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ÂRTEOFICIAL DE GUERRA 
émartcl Genere! del G e n e r a l í s . m o , correspondiente a i d í a de h o y . 
K con í n i x d o hoy el b . i l l s i i t e avance de nuestras t ropas , h a b i é n . I o s e 
mjmio per í - s Tuerzas de Nava r r a , que vencieren las res .s t .ncias enemigas, 
¡suó, a l iaras de A l u r o de Bel las , Escalona, Aragcs y San L o r i e n í en e i 
îto Clnca, y r r l ín ras a ¡ noroeste de Barbaruens, !a s ierra de C h í a y pus-
cintipnr ^ |($ de Sa!-ún, E r i c t e , A n c í l e s y Eenasque. E n este ü l i l m o £C han e n c - n -
' r c¡ Pan y la J un hcspl ta l , muchos camiones y coches l igeros y o t r o ma te - i a ' . 
^ f c a n b ' í n h o y han s;do rechazados per fuerzas de A r a g ó n todos los i n t e n -
gxpntrz nuestras pesicicnes d é la cabeza de puente de Baiaguer , hab é n -
i fcas t i í rado duramente e l enemigo. 
Les tropas legionarias han rec t i f icado cu l í n e a a vansjuard'a. 
Lts de G a ü c i a han l 'evado a cabo la o c u p a r á n de T o z a l de Canet, Canet 
' ^ I i R o i í t , v é r t i c e Sola, pueblos de Tra iguera , v é r t i c e Serra y p'.'eb!os ^« L a 
San M a t e o y Cervera del Maes t re , c o g i é n d o s e cua t ro piezas a n t i - t a n -
pes, varias motoc ic le tas y g r a n cant idad de m a t e r a l d iverso. Se ha cau-
uio gnm quebranto a l enemigo, que ha dejado en nues t ' o poder muches1 
centenares de muer tos y pr is ioneros, siendo nuestras bajas m u y soasas. 
; Jioy l ian ŝ .do derr ibados en combate a é r e o t res " B c e l n g s " seguros y 
OBí* n r r b n b í e s . 
Salamanca, 14 de A b r i l de 1938. Segundo A ñ o T r i u n f a l . 
—ooo— 
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tí Cuartel General del G e n e r a l í s i m o , correspondiente a l d í a de^ h o y . 
La maniobra in ic iada a l sur del Ebro , en d i r e c c i ó n a l mar , ha t en ido u n 
_ J p t o t e remate cen el a r r o l l a d c r avance de nuestras t repas, que p e r s i g u e n -
) al enemigo, han alcanzado e l M e d i t e r r á n e o , ocupando V .na roz , Benicar -
íCaL¿, L a Cenia, San R a í a e l del R í o , Ui ldecona y Alcanar . 
El d u r í s i m o cast igo sufr ido po r el enemigo en !as operac ones de d í a s a n -
taiores, que precedieron a esta maniobra , ha con t r i bu ido ef icazmente a f a -
dltar esta fase de la v i c t o r i a , que ha t r a í d o como ccnsecuenca c o r t a r la i 
cbotmmicaciones de C a t a l u ñ a con Valencia , 
En Bcn c a r i ó se han cogido c nco tanques rusos, en estado de s é r v elo, y 
« U zena de avance, ametra l ladoras , una pieza de 7,62, v a r í o » d e p ó s i t o s de 
iwü ioncs e In tendencia y m á s de 700 pr is ioneros . 
En e! sector de F o r c a l l se ha rect i f icado a vanguard ia nues t ra l í n e a , ecu-i 
Hfldo importantes posiciones. 
En el Noguera-Pal laresa y en el Ribagcrzana se vadearon ayer ambos 
abierta ya al p u f ^ , y s- c - . m - r - n var ios puebles. 
En el sector de Baiaguer b c rechazaron dos In ten tes de ataque d u r a n t : !a 
nuá* noche, y h o y »e han cogido c incuenta mue r to s del enemigo, u n p o l -
ín y m á s de 5 0 ü d spares de c a ñ ó n del 11,40. 
Dna de nuestras b a t e r í a s a n t i a é r e a s ha derr ibado en la r e g i ó n de V i n a -
pz dos aviones ro jos . v . 
Nuestra a v i a c i ó n a m e t r a l l ó a var ios barcos oue s a ' í r n del puer to de V i -
* m , cH rndo a fondear a d e . de el los y huyendo o t r o , y en las p r o x i m i -
N * de S.-n Caries de la R á p i t a fue ren t a m b v é n ametrar .adas aVfJnas 1 n -
t b , motoras, c e n ^ g u i e r d o h u n d ' r una y ha-er ene embar rancaran o t r a s . 
S ^ m r n r a , 15 de A b r i l de 1933. 11 A ñ o T r i u n f a l . 
ÍéiiiitmmI„,,miHiinnmminiMn.i.MI.,n1n.inM.nIiiiiii.ii: M..n.nr.nnM.miiin..,mPM. 
N. de la R — E s t a fue l a noticia s e ñ o r G u i t á n , p a r a conseguir atiío-
<J«e (tvfr. n 7 ^ cvnfro de Ta tarde, risactdn a fm de poder comunicar la 
•w «ó Burgos a l hablar con la De- noticia a l puehlo 
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cri ' co'Ti'«fl 
ir iz y 'e l páT* 
l e o n é s . L o g r a d a 
cól -ocamos unos transpnren-
de FLiT de C a r a n d a robre un asunto de r é g i - tes en bares y c a f é s — A z v . l HaTly-* ̂  
mterior de P R O A . Tratado é s t e , unod, Novelty, C e n t r a l y W c t o n a ^ -
KomtO'mos q u é nntic'as habia ds V muy pronío era crmo&da Ui nofi-
^ frente.'? y nos comunicaran estol en tori l l a c i v d i d . prodKc:vndo 
tcünaürña y tan emocionante, viva alegría por tratarse de un avan-
t M i é n d o n o s q u é muy pronto la ce que puede ser definitivo en esta 
•rt* o*-rrnl Tfsitlisi Ffnlsimsinra. R d -que cVi,7 Rsidio RaUimanca. R a - guerra contra el marx i smo. E s a s i 
W ^ e . con a las en los pies, q : * como p R 0 A ^ todo ^ 
' ' " i ' " n trascendental nos h*zo 
^ * r - corrimos en busca de l a pro-
f̂ 1». en m t / r t presc ienc ia iba n ú e s 
gobernador miHtar de l a plaza , torea. 
m e n t ó m formar r á p i d a m e n t e y con 
todo g é é * e r o de g a r a n t í a s a é*S' •tec-'» 
Hace días , los periódicos re-
cogieron, con la condolencia cer-
cenada por la parquedad, l a no-
ticia del fallecimiento en P a r í s 
del m-s eminente bajo que ei. 
arte l írico p o s e y ó j a m á s : Teo-
dcffo Ivanovich Chaliapín. 
Y sin embargo, ló anecdót ico , 
que perfila la figura de los hom-
bres, no a c u d i ó a los puntes 
atentos de las p e ñ ó l a s per iodís -
ticas. 
S ó l o : "Fué nombrado primer 
a r t t t a de la ü n i ó n de Repúbl i -
cas Socialistas Sovié t icas , pero, 
en desacuerdo con 1q estableci-
do, h u y ó de Rusia, donde no 
vo lv ió m á s " . ¿ P o r qué h u y ó del 
pa í s en pleno furor bolchevkme, 
para envo triunfo tanto contri-
b u y ó Chal iapín? 
E l caso fué é s t e : Actuaba el 
eminente bajo, como figura pre-
eminente en aquellas cé lebres 
sesior.es de Opera effeilnntófls en 
el Moscú de los primeros albores 
del rég imen . Todos los d ías , a l 
penefl.ar en el Teatro, l a mano 
p e s a d » y sudorosa del .portero, 
ca ía sobre sus espaldas brusca-
taíente, a l par que é s t e le dec ía : 
—Salud, camarada. ¿ Q u é 
h a y ? . . . 
Chal iapín sonre ía irónico. 
A l salir, la misma manaza y 
l a misma voz confianzuda: 
—Hoy no estuviste bien, ca-
marada. 
U n día, Chal iapín detuvo en 
alto la efusiva camarader ía del 
portero y le dijo: 
—Alto ahí , camarada. 
Se quitó el abrigo y e n t r e g á n -
doselo al sirviente, le indicó: 
— P ó n g a s e usted mi abrigo y 
cante en la Opera. Y o recogeré 
las entradas en su lugar. . . 
B a s t ó aquello. K n ei país de 
l a igualdad no se podía admitir 
l a jerarquía art í s t i ca , n i aun 
aquella que pretendía estable-
cer el primar artista de la U n i ó n 
con un portero. 
¥ Chaliapín hubo de emigrar. 
N o t a d e l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e P i e n s a y 
P r o p a g a n d a d e F a l a n g e 
E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
y d e l a s J . O . N - S . 
E l d ía 19 de abri l celebra la Falange bro de la Junta Pol í t i ca de F E T y d« 
E s p a ñ o l a Tradicionalista y de las J O N S las J O N S , y J o s é Antonio G i m é n e z A r 
y E s p a ñ a con ella, el pr imer aniversario ñau , Jefe del Servicio Nacional de Pren 
del decreto de Unificación, por el cual sa y Consejero de F E T y de las J O N S 
el Caudillo Franco, asumiendo el mando | Va l l ado l id : J o s é M a r í a Gu t i é r r ez , se 
de los fundamentales movimientos p o l i - cretario general de las Organizaciones Ju 
ticos de E s p a ñ a , consolidó definitivamirn veniles de Falange; Dionisio Ridruejo. 
te la unidad política de la Nac ión , ser. Jefe del Servicio Nacional de Propagan 
tando las bases del r é g i m e n nacionalsin 
dicali sta. 
Este año , con la publ icación del Fuero 
del Trabajo y con el t r iunfo de las ar-
mas en todas las tierras de E s p a ñ a , se 
asegura la unidad social y física de Es-
p a ñ a . 
As í , la conmemorac ión del 19 de abr i l 
t e n d r á este año , conforme con el sentido 
de nuestro juramento, el c a r á c t e r de 
Fiesta de la Unidad, unidad en las- tie 
rras y en los hombres de E s p a ñ a , y pa 
ra su exal tac ión se dispone: 
P r i m e r o : E l día 19 de abri l se cele-
b r a r á n concentraciones populares en to-
das las provincias de E s p a ñ a . Todos Ies 
militantes de la Falange y de sus orga-
nismos sindicales f o r m a r á n en ella m i -
litarmente. 
Segundo: E n Mieres, Pamplona, San 
tiago de Compostela. Zaragoza, Val lado 
l id , Bilbao, Sevilla, Cácercs , minas de 
Riotinto y Toledo, se ce lebra rán concen 
traciones regionales, tomando parte los 
siguientes oradores: 
Mieres : Camarada Vela y el excelen-
t ís imo señor ministro de A g r i c u l t u r a ; 
secretario general de Falange E s p a ñ o l a 
Tradicionalista y de las J O N S , camara-
da Raimundo F e r n á n d e z Cuesta. 
da. Consejero Nacional y miembro de bi 
Junta Pol í t i ca de F E T y de las J O N S 
Bi lbao : Jo sé Vicente Puente, del Ser 
vicio Nacional de Prensa; J o s é Mari;» 
Or io l ; Consejero Nacional de F E T y de! 
las J O N S y Jefe Provincial de F E T > 
de las J O N S de Vizcaya, y A l f o n - . . 
Ga rc í a Valdecasas, Consejero Nacion.ti 
de F E T y de las J O N S y subsecretari ' 
de Educac ión Nacional. 
Sevi l la : Juan J o s é Pradera, miembr-
de la Junta Po l í t i ca de F E T y de la^ 
J O N S y director de " L a Voz de Esp • 
ñ a " , de San S e b a s t i á n ; Pedro Gamerc 
del Castillo, gobernador c iv i l y Jeie Pro 
vincial de F E T y de las. J O N S , cons.-
jero Nacional y miembro de Ta Junta 
Pol í t i ca de F E T y de las J O N S , y Per 
nando González Vélez , Conscero Nac í ' 
nal y miembro de la Junta Pol í t i ca de 
F E T y de las J O N S . 
C á c e r e s : Antonio Urbina, M a r q u é s de 
Rozalcjo, gobernador c iv i l de Guipúz 
coa y Consejero Nacional de F E T y 
de las J O N S , y Dionisio M a n i n , subsc 
cretario de Agr icu l tu ra . 
R io t in to : camarada Escobar, del Serví 
cío Nacional de Propaganda y Joaqufc 
Miranda, gobernador c iv i l de Huelva y 
Consejero Nacional de F E T y de la.» 
Pamplona: José M a r í a de Arc i l za , Je J ^ ^ -
,:e del Servicio Nacional de Industr ia y 
el Excmo. seor Conde de Rodezno, minis 
t ro de Justicia y Consejero nacional de 
F E T y de las JONS." 
Santiago de Compostela: J e s ú s Suevos. 
Consejero Nacional y Jefe Provincial 
de F E T de las J O N S de Pontevedra, y 
Toledo: U n orador local y Javier 
M a r t í n e z de Bedoya, Jefe del Servicio 
Nacional de Beneficencia y Consejero N a 
cional de F E T y de las J O N S . 
Tercero: Tanto las concentraciones 
provinciales como las regionales comen 
/. raúa ia horn fijada por los Tefe<; de 
¡ Y 
« I D Ó I . 
gracias que lo oonsi-
el Excmo. Sr. Conde de Rodezno, mínis c ^ a concentración. Los oradores debe-
c'ón y Arc ión Sindical y Consejero Na terminar sus intervenciones a l a j 
cional de F E T y de las J O N S , c á m a r a 4>45 de la tarde. 
da Pedro González Bueno. Cuarto: A las cinco de la tarde los 
Z a r a g o r j : Julio M u ñ o z de A g u í l a r , concentrados adop ta rán la postura de í i r 
Gobernador Civ i l de L * Corufia y raiem (Cont inúa en la pág ina octava), 
Casa de 
Q A B A D Q , 1* P E A B R I L D E 1»5S 
la acertada disposi tar k s i m á g e n e s de la p roces ión 
de "los oyentes que escucharon "tres horas" la j tes de la f o r n ^ 
Coo docir que hasta los m á s á n d a n o s l e fiesta; gracias a la acerxaua u . ^ . ^ T . T ^ ^ j Z Z J Z ^ ^ n u á palabra del P. Teodomiro de Vi l la lobos , das 
no de flores naturales hecho por el j a r 
dinero municipal . S a U d e l L . y sus obre-
6n 
y conmovedoras escenas de la P a s i ó n . 
j M á s . raucha m á s gente que "nunca « n 
lebrados: H e aquí la palabra resumen de 
todo: ¡ M á s . . . l Como era m á s espléndido 
el tiempo en esta jubilosa primavera, 
que venimos disfrutando. 
. | M I E R C O L E S S A N T O 
Desde la tarde de este día . en que se 
dan los ú l t imos toques a la ins ta lac ión 
de los monumentos que han de ser trono 
del San t í s imo Cuerpo de Cristo, se nota 
ya lo que dejamos dicho, 
yores de tanto esplendor y an imac ión co- clarando 
mo la de este año . queda hecho el hoce- tos. Y de fiesta clásica española y mag-
to de lo que fueron en U ó n las soiem-J na, que hace recordar-la copla r e f r á n : 
nidades que noe recuerdan las sublimes "Tres jueves hay en el aho. ." 
Gentes endomingadas, cordial aire c iu-
dadano, chiquillos satisfechos, damitas 
todos los actos; m á s mucha m á s anima- ^ ^ y bajo el do 
ción y devoción externa en los cultos ce ^ de la manti i ia negra realzada | c ° 
por la peineta de concha... Mi l i ta res que 
pasan, no bajo la gala de sus uniformes, 
sino bajo la gala marcial de sus heridas, 
de sus victorias, de sus trajes de campa 
ña que huelen a laureles de triunfo.. . 
Y en lo alto de los balcones oficiales el 
oro y la sangre del pabel lón de E s p a ñ a , 
al que parece quiere hacer el sol cegador 
m á s oro y m á s rojo... 
Ent re los visitantes que madrugaron a 
„ I visitas iglesias, tropezamos al Exorno Sr. 
Hasta en el detalle de la mayor afluen ^ ' _ 
gobernador c iv i l , s eño r Or t i z de la t o -
rre, a c o m p a ñ a d o de su distinguida es-
posa. ' 
cia de chiquillos, con sus matracas, a 
la t ípica nota en las "Tin ieb las" , que 
sobre todo en la parroquial de Santa M a -
rina congregaron enorme chiqui l ler ía . -
E n la Colegiata era ta l la afluencia 
tíe devotos a rezar el Via-Crucis y a pre 
pararse con el Sacramento de la Peniten 
V I S I T A D E . S A G R A R I O S 
Todo este cuadro visto por la mañano 
cobra m á s br i l lo , an imag ión , v igor y sa-
cia, que las puertas del templo se cerra- . bor español is ta por la tarde. Se volcó, 
ron mtiy tarde. | d igámoslo así, el pueblo en la calle, pa-
A esas horas quedaban ya instalados ¡ ra visitar los sagrarios, 
los monumentos para el 
Se elogió la ir.ea de dejar el "paso" de 
la V e r ó n i c a sin algunos adornos, y con 
menor altura, y a que desentonaba un p"» 
del serio y grave conjunto de laproce 
sión... 
Hasta bien entrada la noche no se m 
t e r r u m p i ó el incesante desfile del p ú b h 
co ante los sagrarios. 
Ante los cuales, la espléndida primare 
ra actual h a b í a hecho colocar t amb ién en 
extraordinar ia abundancia las primeras 
flores. Y ol ía a lilas rec ién a b i c i ^ s en-
t r e , olor abundante de (jera. D e esa tan 
y se 
magníf icos cantos variados del coro, | A c o n t i n u a c i ó n * ' ^ 
deleitaron con la e scenogra f í a del [ Cruz, el Calvario' 
Calvario, muy acertadamente pintado ¡ «a, Nsta escolta^^? J's 
Por por don Dav id Mei l le . eundad. 
E l s e rmón fué retransmitido por radio. Of ic ia de preste • 
A l s e r m ó n de la Soledad en la Cate- co de Nuestra Señ^ ' 
dral , a la H o r a al pie de la Cruz 'dc los J o s é Fe rnández . £ , A 
Carmelitas, a V í a Crucis, etc. ha con- el teniente de la G t J * * ! 
ica. ¿ A q u é re- l io Blanco. ' currido gente como nunca, 
petir, pues? > 
L A S P R O C E S I O N E S ^ 
L O S P A S O S j f 
Pero ya es sabido que donde culmi-
na todo, donde m á s gente se vé y se j E n puer ta Ca 
nota mayor an imación , es en las procesio hecha una m a g n i » 
nes del Viernes, carne y sangre de la j h Veterinaria , se f0 ^ 
Cierra la marcha u 
con cornetas y ^ i 
por el maestro OdfiT^ 
programa. 
E n el trayecto Se 
muy bien. 
stillo 
J U E V E S S A N T O 
generosamente llevada este ano que to ! , se6) y o t r0 i l u ¿ » 
dos los monumentos bri l laban como m m „ á alma de ^ San Franc . ^ 
ca y en San Pedro de los Huertos no ^ * ° ^ ^ ^ ; ^ 
hubo condeleros para tantas velas y e n , no ^ dejan venir) Sau. 
San Marce lo sobraron un mon tón , | (Máx;mo) ( Antonio Gonzá lez . E r - _ 
Só lo registraremos en las 'pesias un : ^ ^ ^ ana ^ 
nota doloroso.. E l celoso encargado ^ han llegado de fuera pa L salida del 
Nuestra S e ñ o r a del Mercado, d ^ S | J ^ ^ ^ y hay un recaer , i t d L o 1 ^ | 
vador Alonso, al colocar el !do para Carlos Aries, el joven secretario s e ñ o r e s g o b e r n ^ 
3 Suato de "los Pasos",, quet ha cambiado^ nador c i v i l , 
la cruz por el fusil yla p roces ión por l a ' c i ó n . A lca lde de la ^ 
trinchera ¡ Para servir a Dios t a m b i é n ! v inc i a l de Falange, » 
Este es el espí r i tu que anima al a senor . U r e ñ a , por el 
" ronda" nocturna: ¡ L e v a n t á o s , herma 
Deseamos su restablecimiento. 
Y a hab ía salido el r i o M e f ie le i que acu 
dió a la Colegiata a la H o r a Santa, es 
Daban guardia de honor a éstos , fle-jte sagrario q u e t e n í a h ^ m s ^ m ^ ^ a ^ / ' ^ ^ l ? ; ^ ^ ; c ienda ; s e ñ o r Buxó, 
chas y cadetes de la O r g a n i z a c i ó n Ju naturales en bello conjunto, ya ^ i . que ya es hora! ¿ ¿ ^ tambor y L a Dolorosa iieVa] 
l é ü de F E T , . c u y o releVo, acompaado na, como una g r a r hostia t amb ién d & u - j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a M a q u i n o ae^ í¡0res 
Las iglesias en qué se celebran tem- por las cornetas, tambores y banderas, jaba con su lu7 m á s vigorosos los trazos - i ^ . - i t d ^ ^ k u i c j i u ^ ia costumbre 
' • ' . , , ^ u • i Ch no 1!eva h o g a ñ o la escjuila. r e r o m r n n . 
de la e s p a d a ñ a de los Carbajales sobrs 








picho acto se ' 
¡Cármenes, y i 
«de quinientas 
. rodeaban el 
caro  este paso cuatro 
¿ i} ' ^ < ; ' ' : 'U' , '^¡r - ' ^ la t íp ica Plaza del Grano. Y aun seguía ^ 
. • ' j j , gente entrando en San M a r t i n , ahier f '" 
r.";'. ¡ q ^ i „ "á to bajo la mirada de la bel l í s ima D o í o r o 
' : ' . ' . s i de Carmena, y se preparaba j ) ! ^ h c u i 
| % - dir , de diez a once, a la H o r a Santa en ; 
j r \ . -I "; ' ^ ? i :' ' ' ' 'M los J e s u í t a s . Hasta ú l t ima h ó r a hu1>o gen j 
: ' • ' h te en las iglesias. Y hasta por la ma- • 
f • y : ' \ , . ' ^ i ñaua , los "rezagados" de la Ad. - rac ión ^ 
: j , H Nocturna, cantaron los salmos del S e ñ o r p 
i,. • ' ; •.•.v| ante el sagrario de los Agustinos. 
^ ._• r •-•;••] A s í .fué el Jueves Santo de este según | 
\ >. " ' ^ í ^ f ^ ' . :?J do año t r iunfa l en L e ó n . 
j ; - ^ • • : ' '•. :? , . V I E R N E S S A N T O ^ M 
U"r . C V: ^ ; • - ^ . /! ' L O S O F I C I O S H 
l ¿ • ;/7-'--" •'• ; - " . : : . ' ' 2 ^ ^ ^ ^ a S ^ 3 B 5 3 i S l W ^ " : ••»'<••:•'. Lec to r : Cuando estas lineas se escri- [ r j -
l . ' l ben tiembla la nano bajo la emo ; ión í ; 
• : ' ' „ .' I - U n tral lazo de gloria, vcl anuncio de que . | Í | 
1 • . ^ . V ^ ^ " nuestras tropas han mojado ya sus pies 
' . • . •> , i en las aguas del " M a r e nos t rum" ha in 
i • '[• \ ] : •,.j.>;; . ' ' . . ; ' v \ : • ; - ' J ' ' ' ; ' ' í ' ' : , . . . ' ; ' t e r n u n p i d o ci tradicional descanse) per'o 
- d istia» de este día. H a y que dar«e esta 
prano los sagrados Oficios de este día, hacía detenerse al públ ico a presenciar-,! noticia Y enmo ella es de S á b a d o de 
cual en las Siervas de J e s ú s , se ven ates- ío. Los muchachos de F E T dieron mués Gloria de " R - s u r r e r i t " se trastru.- i t o , 
tadas de gente madrugadora. tras de correcc ión y marcialidad g r a n - : d ( , ^ h i lvamm mal, entre prisas 'y ale C Z T J ^ T * ^ X } * Audiencia, 
D . . 4 . 1 U J 1 1 I £JC la prucesion de sus amores. 
Pronto, celebrada la solemne misa en des. gHas estas l íneas y... iDispens- . lector , ' 
^ue se consagran las dos Hostias, empte Todos los monumentos fueron visita- &i van todav í a m á s d e s a l i ñ a d a , que nun íj( 
zan a lucir las velas de los monumentos, dís imos, desde el rico y majestuoso de C31 
•Y ya, de un templo a otro, cruzan los de- h Catedral hasta el modes t í s imo y ale . ¿ ¿ fué que los Oficios de esfe dia tu ! 
s a las 
ituras l o 
icia se ca 
¿a Fernando ( 
Nacional de 
¡alista y de 
a junta Pol í t t i 
i continuación, 
y a los ,< 
nacionalsindic 
n ferviente des 
reñir a Gran: 
íéinaaiso de nn 
2e una Fspañn 
jliqn^encial co:: 
UPianos, que 
s e ñ o r B u x ó , teniente fi 
Esta sale r o n mucho orden. Los á r b o - d r í g u e z , jefe provincia! 
i-les de San Francisco, cantados por Pin- t,e F- E- T- ' teniente f 
j t o Maestro, le abren sus hojas nuevas Roda y jefe local de F' 
. como dosel... rada Carbajal . 
> otos para hacer e s . ac ion . . . jado de San Lorenzo. T a m b i é n hubo mo vieron, como siempre, la severidad l i t ú r - y oasa b • n , ,, E l A y u n t a m i e n t o en p!i 
E n la Catedral, por la falta, este a ñ o numento por primera vez este a ñ o en ..:ca o p r e s i v a de los m i s í e r ' s que re- de la Be„e ' ^ ¿ ^ . ' , T " " zas, y la Diputación en 
también , de prelado oficiante, se echa de San J o s é de las Ventas de Nava. |cuerdan. Sobre todo en la Catedral y L » j V , \ * , r.0n" de Correos, Telégrafos,! 
menos la augusta, vistosa e icomparable F u é muy elogiado el de los A g u s t I - ' Capuchinos ' a ' y ei c r ^ o n • * m paponcitos cas y M i n a s . SeCre!inc 
l i tu rg ia de la Bendición de los Oleos. nos. que era una cosa primorosa; muy Un i £ 1 altar sin luces la negrura de los ' ^ ^ clloS el P u t a c i ó n y Ayuhíamiente 
Estos fueron consagrados en Astorga do. como siempre, el de las Sien-as de 'ornamentos, las oraciones, todo realza el V * * ^ F e r n á n ' de en dos; 
... aez. nicto del decano de los papones, me a l ant iguo cerenion: 
don Melchor M a r t í n e z Otros dos "papo Jefes y oficiales dS 
nes" honorarios, don Luis Medina, e x d í y d e m á s Cuerpos de la gí 
por el prelado de aquél la diócesis . T r a i J e s ú s ; admirable el monumental de los 
dos a León, a las dos de la tarde, fueron Capuchinos; bonito el "del Hospicio, y 
distribuidos a los arciprestazgos en las con gran arte el de los Carmelitas d ; 
respectivas ánforas , algunas de las cua- G u z m á n el Bueno. 
Ies son verdaderamente interesantes por T a m b i é n resu l tó muy bon¡to ^ ^ 
no del de las Concépcionis tas . 
recuerdo de lá muerte del D ios -Hom-1 
brc... 
M á s no solo en estas iglesias, donde 
legado de Orden Publico, y don Carlos 
nay "lemeutos para la pompa l i tú rg ica , i d . / . t , -
. . . XT . : Kodnguez de Rivera, exgobernador c iv i l , 
sus curiosas labores. 
A pesar de la falta citada. Tos Oficios 
en la Catedral revisten la solemnid ¡ , . s . 
p-ave que requiere tan significativas re u Casa Eclesiástic3u 
t ambién asiste 
resulta bítn estos. Nosotros estuvimos en 
las N'eiil^s de N « ? a . Ccn gitanillos en-
han escrito afectuosas cartas al abad 5« 
ñ o r Alonso. 
A u d i t o r í a mi l i t a r . 
J e r a r q u í a s de Fa'rnjff 
r o n en filas de a tres. 
I E l paso de la Piedad :-
por los gastadores cadet 
g a n í z a c i ó n Juvenil Falan 
¡Bty ver a un( 
^ de ju l io st 
fcfdo encendido 
B s .aquí des 
P ingar de F 
• R r de evoca 
p f e a Patria < 
W&y se ten 
í E i I m 
t f e [ a i 
do, fundador } 
¡¡.sentido tradic 
letrina, cuya at 
fef'a k) mejor c 
se deja matar 
Sa cón sana ale{ 
íqiie en tiempo; 
| la unidad ení 
mi y entre lo 
^lirád0 así el 
Wlge^-Y aliora, 
!cs, el Cauc 
I la paz, Jef 
N o h a 
p a r e < 
remomas, a las cuales 
m i s gente que nunca ¡ M á s ! . . . 
Este" m á s " pod r í amos decirlo aun cno 
a»ayor énfasis de la iglesia de los Capu-
diinos, donde no se cabe, n i se vé el al-
tar donde se celebra la misa el P. Vica r io 
« Causa de la a g l o m e r a c i ó n dé fieles. 
Igaa l p o d r í a m o s decir de b s Affust i -
nos y de Ja Colegiata, .hasta el extremo 
fle nue cinchos ^«ívótos Hnn ido p e r e T i -
naatlo de un templo a otro!, 
E l Provisor del Obispado hizo la v i tre los fieles. Con un modesto muua- • 
. , . . . . * 1 asaii ahora los que llevan la Oraciói? 
que la piedad y entusiasmo del . , t t t i . . . . " ' 
, . c t . „ . ^ huer to . Llama la a tenc ión la canti- na de l Santo Entierro, F U 
cura encargado, don Saturnino Escudero, j j , • , . 1 o c - i l u ra. 
, , . , , . ' dd de mujeres con velos, algunas descaí- civi les , y llevada por sacc 
Manti l las y peinetas se r i e r o n con raa coloco, ayudado por devotas mujeres. i \ _ - i . i - i , • j > . u t * 
, , • , ' , , . „ . ^ . . ras' (Iue a c o m p a ñ a n al paso - ta el f i n del j a rd ín : los» 
yor abundancia que nunca. que bien resulto aquello!... ¡ Q u e í d o r a , t - o- • . . . . a j Aof^mira 
' , . . . ' j . ^ . I Le s w ™ . Cristo atado a la colura- chez. Aguado , Astiarrap 
Desde mecna m a ñ a n a las tropas de cion de la Cruz, con besos que no a c á - . na v r n r n n „ ; A n ^ D e t r á s de cl |a Vy 
guardia llevaban las armas a la funerala j>aban nunca 1. 
.na y Coronac ión de Espinas, escoltado 
l é s t e por la escuadra de gastadores del Re dcs de las tres C 0 Í T t . T i ^ ^ 
Después , predicó tm amable y fino sa 
cerdote madr i l eño , don Cánd ido Bengoa. 
y el pabel lón nacional l u d a a media 
asta. 
Aunque la Catedral hubiese sido tres 
veces mayor se hoMésw llenado enn l a ' Faustino Alonso, catequistas y n iño j 
gimiento de Burgos. Todos llevan ador-
nos sobrios, sencillos yentonados, de flo-
\ cantaron con el capel lán mi l i ta r , don res naflira]e3 
anta . D o n a t o Diez. So** 
L a presidencia eclesiástica 
ba el V ica r io Capit^l^ * 
asis t ido de los caí 
E N L A S C A L L E S 
, i m o dé Ufa b en r f r íqdns don T o m á s T o -
j ral y don Rafael Otero. 
^ P r e d i c ó el benefirir.do d^a Hkwláfl 
A media m a ñ a n a empieza en las ca- a i^, . , . ^ , 
c í . i « ca Alonso. Acfoáros de " a p ó s t o l e s " mdk-
* * extraordinaria an imación . E L nos de las H c T n a n i í . , . 
vta completo y g r a t í s i m a sab^r a la 
Entre lanras füas de mujeres ó f l-r; a i j A n a p l Ala 
gente que acudió al "Manda to" . Ofició , T a m b i é n hay poesía, solemnidad y emo- Mos nr inr :nalmmit . . . . ' V A1Tvarez y don 
, T . I . . . i i n.ios princnnimente, de hombres y de Larcras filas de devptw 
en el Lavatorio el M . I . sefíor Deán , asî s cion. q u i r á mayores en estas iglesias po- •,- " r f ^ : ^ * . r • 
n.nos oirecidos , escoltado por guar- sexos formaban en la 
' d'as rívües, pasa después la augusta ma Cerraban ntarctiS 
jestad doliente del Na7areno bajo la IanS:e f las juveniles 
Cruz. Lleva el traje reiralo de doña F io dctes ^ Flechas 
tbr 
e! camarada C 
So un saludo -
^ norteñas; y 
} se dé por alu 
raisnifica del Ej 
He» 
Ka ti 
saca" á* Surta Nnia , a viai-
bres y sencillas... 
^ O T R O S C U L T O S 
m ¿1 y juntos 
y sufrieron 1 
«i la agoní; 
^ «i la lucha y 
^ del t r iunfo 
835 de ciertas p 
^ d para má 
cent* *<> no hay fuerz 
Ttí ̂ ército a la F 
¿ O u é decir del magnifico cua i ro del ra Velasen. Impone respeto grande Á la 
S e r m ó n de las Siete Palabras en los Ca forma nW va. Y emoción . 
p » c k W ? P r < u « t a d l M t laa docoaas tíei L a V e r ó n i c a ^ « u Va « e j a r ,ue aa 
U L T I M A S N0TA- ^ 
) frm brar'ada los 
E m p e z ó la noche T 
S i f f u e e n ' Ü P P levantar nuestr 
^ como un , 
^ ü c o s , U U 
• 
^ 1 
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lar ia , se {ür. 
1 C Í S C O «pj^ 
E L SANT( 
:ha gente } 
í s . mucha j 
San Fraigi 
del Santo 
-ron a ella ' 
g-cbcrnador 




d e C o n d e ! 
a I p f e ! a c ^ S . ' ^ s a las delegaciones 
: = : a l a n 8 ^ í S 1 ici-r.tt:rai l o c a k i de Fa-
Prt! 
c' á i í ^ u r s a de! rn-
onsiderarlo de gra 
iiestro fraternal co 
ranada, en la sígnien-
^i.go se celebró en Gra-
jtras ciudades de la E í -
ma grandiosa concentra-
realista, en la que hizo 
irai catre, otros oradores, 
racional, camarada Gon-
¿ o acto se ce lebró en el 
"árrnenes, y en él . se con-
Íe quinientas banderas ro 
rodeaban el stadium, y 
se s i tuó un centenar 
D i s c u r s o 
F . E . T . y 
a c i o n a 
jefaturas ales  
...rc:;:ia se calculó en unas 
le Falange, 
"eña, por el 
s e ñ o r Buxó, 
clorosa llev; 
i o de fio^s 
la costumbre cional de Falange Es' 
:e Paso cuató) .^ ^ : de. las J O N S y 
' Pol í t t i ca de la mis-
Gonzá lez V é 
d e í a s J . O . N - S . y m i e m b r o 
d e l a J u n t a P o l í t i c a , 
c a m a r a d a F e r n a n d o G o n z á l e z V é l e z 
m á s altas empresas. A q u í se siente con . ninguna prebenda o sinecura. (Aplausos'), lo ¡do. Entonces t endr í amos que desapa 
udado, sintiera la nostalgia de-
toda intensidad el valor h i s tó r ico de b ¡ Si no lo h ic i é ramos así , puede que el pue-
E s p a ñ a fuerte, desde el Pir ineo al estre . bk 
cho y de mar a mar, que hizo el genio 
de Isabel con la espada de Castilla, guar-
dada cuatrocientos años en el sepulcro 
de Isabel y de Fernando y hoy e m p u ñ a -
da de nuevo por nuestro Caudillo, con 
acierto, porque tiene por gu ías espiritua- Hemos de mantener una postura seria 
les a aquellos Reyes Catól icos que desde aníc ia vida, mi l i t a r y religiosa; una 
el cielo protegen la noble causa de la postura violentá si hace fa l ta ; que este, 
unidad y^ la grandeza de la Patria. (Ova nos pe rmi t i ó crear, la m á s justa.la ' m á s 
ción) . santa de las revoluciones para acabar con 
continuación, d i r ig iéndose 
[ades y a los .camaradas de 
i ñacionalsindicalista. 
ni ferviente deseo—comienza ! 
venir a Granada, relicario 
remansa de arte, en que to-
3e. una E s p a ñ a (¡re g u e r r e ó 
jrpvisciinal con lo? que hoy 
l l r inánüs, que con m á s ge-
E n toda E s p a ñ a se percibe la voluntad ia mediocridad de la vida .de E s p a ñ a , ' v e n 
creadora del Imperio, pero en n i n g ú n sí- ccr ai marxismo y terminar con aqucllo« 
t ío como en Granada, esmaltada por su; hombres o instituciones que, a pretexto 
cá rmenes , coronada por su Alhambra y de un' patriotismo que proclaman con las 
su Generalifc, tapizada por su vega ubc- p-labras y niegan c ín icamente con los he-
r r ima , se goza la emoción del recuerdo rhos; que a pretexto de convicciones re-
¡dé aquella época en que, al ganar, esta l ipiosás que. aplican a conveniencia, y 
l ciudad, se remataba sobrio, fuerte y mag C;jU gritos que nos i r r i t an y gestos que' 
nífico el edificio de nuestra Patria, en miS martir izan, pretenden que vuelva un 
¡ el que se present ía un Imperio que, re- cs'ado material de cosas que . defienda 
sus intereses ¡ aquel mundo destartalad^ 
y rtjin que servía de lecho'de rosas a su 
egoismo bien cebado. (Ovac ión) . 
; Es posible que haya quien crea qur 
E l I m p e r i o , p l e n i t u d h i s t ó r i c a 
tfé ! a N a c i ó n 
la Audio 
kó, teniente fiscal ^ M a d o r y profeta, con 
efe provincial d; ^sentido t radic ional ís ta , nos 
T. , teniente W llíEtrin^. cuya a t r acc ión mag-
efe local de Fies ta a lo mejor de nuestra j u -
)aja 
ñ a s ; secretarios 
/ Ayúníanyento 
i é s te , en dos i¡ 
t iguo ceremon; 
matado por la Cruz redentora, h a b r í a le 
asombrar por su obra civilizadora . al 
terfsi se s a c r i f i c a n ' u n d a (Aplausos). 
iChWS deseos de ve- j^s^ cn aqUe|ia ép0ca) mientras el i m -
a irnos camaradas perio de ja ]una Se "cuarteaba he- nosotros vamos a ser defensores de lo.-
uho supieron hacer cho po1vo ^ su faita unidad, el pue- intereses de una clase poderosa, a ser la 
endido de unos Re- ^lo español llegaba a su madurez por el guardia negra de la reacción, que vamos 
n descansan; por- camino de la unidad; y cuando-el genio a erear un, estado con división de c a í t o s ) 
de E s p a ñ a podr ía de Isabel y la mano fuerte de Fernando Ya sabemos a dónde nos han l levadj 
evocación hispana, conquistaban pueblos, entonces, por Ve* esas personas que, utilizando a Dios y í 
atria que aqu í ter- primera, pudo decirse que "en Espaa em 
e t empló para l a , pezaba a amanecer". 
a Patria para sus intereses, han conse-
guido arrancar a Dios y a la Patria de 
la conciencia del pobre engañado . 
otros, E s p a ñ a se hundía cn la barbarie 3 
caminaba a ser uría colonia de Moscú , ( 
España—dice el orador—no será ja-» 
m á s colonia de nadia; E s p a ñ a no renaa 
c ia rá j a m á s a su libertad de autodeter-
minac ión como pueblo uno, grande y l i -
bre ; no r enunc ia rá j a m á s a su indepen-
' dencia. 
E s p a ñ a , que ha expuesto su suelo y Ü 
I vida de sus hijos para evitar el incendia 
' que amenazaba a Europa, j ugándose lo 
todo para salvar a la civi l ización o c d -
' dental, ha hecho mér i tos suficientes pa-
' ra levantar la hipoteca que le hac ía ca-
minar antes del ¿8 de ju l io , por la senda* 
de todas las iniquidades. (Ovac ión) . 
¡ España , de ahora en adelante, adopta-
r á la postura que más convenga, a sus 
intereses. Los pueblos que simpatizan coq 
nosotros saben de nuestra caballerosidad, 
bcr y mí responsabilidad; pero cuando se dignidad y orgullo, y saben que, todos 
recer si nos quedaba un ápice de ver-
güenza y pundonor. (Ovac ión) . 
C ó m o s e a r r a n c ó a D i o s y a í a 
P a t r i a , d e l a c o n c i e n c i a d e l 
p o b r e 
Nadie vea en mis palabras tinte dema-
gógico, porque tengo noción de m i de 
llevan laníos años por ciortOs indivi iuoü 
predicando; a Dios con la palabra y ne-
gándole en la justicia y en la caridad", nf 
podemos e x t r a ñ a r n o s de que' el pobre 
o^c ?o encuentra en el primer peldaño 
de la cultura, haya cre ído que Dios fuera 
inventado para defender los intereses de 
esa clase egoísta. Y Id mismo p ó d e m e 
decir del sentimiento patrio. ¿ C ó m o que-
remos que amen a la Patr ia los obrer .s 
si de ella no conocen m á s que las injub-
j.icias seculares? (Aplausos). 
Vamos a hacer gustar a los obrero-, 
a-todos los españoles , los antiguos sabe-
res de Dios y de la Patria, dándoles t-l 
unidos, nos encontraremos en las enertf-
cijadas his tór icas . Pero saben t a m b i é a 
que E s p a ñ a no abdica de su condición 
pueblo libre. E s p a ñ a no se avend rá j a m i g 
a desprenderse de una pulgada de su te« 
r r i to r io . El la es muy orgullosa para no 
consentirlo, y los pueblos amigos soa 
muy caballerosos para intentarlo. Qua 
lo sepan nuestros enemigos, que creen 
en las' traiciones porque de ellas siem-
pre se han servido. (Ovac ión ) . A las ó í -
denes de Franco, tened la seguridad drí 
que no hay nadie con-fuerza capaz de tai 
pedir nuestro paso. T o d a v í a tendrem 
que luchar con obstáculos . Por un tado, 
los intereses creados; por otro, el a fán 
pan y admin i s t rándo les justicia. ( A p l a i - i ^ criticar a t(xlo ei muni[o. defecto m u / 
sos). Y lo haremos. Me lo dice este acto ' p e r ó conseguiremos el . tr iunfa, 
magníco, enmarcado en esa Sierra Nc- observando una "lealtad inquebrantable 
vada maravillosa. , donde todO^ los d ías pranC0| a 1 ^ j e r a r q u í a s de la Falange, 
van a la muerte nuestros muchachos, dan f j ay recuperar el , estilo violento de 
do rienda suelta a k i fe de su alnva .Asi . la Falange, siempre que se ataque a núes 
la Falange marcha; y a las órdet ies de t r o » principios, a la memoria de J o s é A ñ -
su jefe d a r á el' asalto final al reducto tonio o al Caudillo de este Moví miento. 
H a y que ser violentos, pero no al servi-
cio de intereses personales, sino de inte-
reses de orden superior ,para que no s« 
de la-impotencia senil. (Ovac ión) . 
L o q u e r e p r e s e n t a e ! F u e r o d e l 
Falange E s p a ñ o l a Trad ic iona l í s t a y de 
las J O N S , hace suya aquella idea, reco- Nosotros, camaradas, vétlimos coa -\in economía , a t ravés del Sindicato vertical, 
ge aquella doctrina y la eleva a dogma a f ^ revolucionario a crear un nnevo or- evitando que en lo sucesivo pueda haber 
se deja matar por E s p a ñ a , | 
fundamental del Estado seña lando ¿1 d i -
nui ¿ii...- , , , ! fícil camino a seguir si queremos jus t i -tamiento en plan . a legr ía a la muer K . - , 
Diputación cn> b q ^ CT1 tiempos-de los Revés 
s. Telégrafos, h un¡dad entrc jas t¡crr3S> 
y entre los hombres de 
¿o así el v ie jo juramen 
ficar ante el mundo esta guerra y hacer 
honor al sacrificio de un pueblo cn ar-
mas. As í , con este camino, jalonado por 
pierda la perspectiva de nuestra.revolu-
ción, que es el sueño de José .Antonio. 
(Ovac ión) . 
Camaradas; vamos, a levantar el áril-
mo. otra vez a entregarnos a la r i sueña 
esperanza de la justicia social que tanto 
el mundo y E s p a ñ a necesitan. Para que 
esto sea un hecho, vamos por el camino 
difícil de la revolución. Haremos una Es-
paña que se rá nuestro orgullo, y veremos 
cómo el sentimiento patrio se adentra en 
den de cosas, un ambiente que haga po- de una p á r t e opresores y Oprimidos, y de 
sible toda lucha social y económica cu otra, la competencia desleal y dañosa pa 
lo porvenir. Queremos el Estado sin dis- ra la economía nacional, 
t inción de castas. Llevaremos a las m,-i?as E l Sindicato vertical—prosigue el ca-
proletartas el convencimiento de "que, marada Vélez—es para unos un concep-
tnientras la revolución marxista des t ru ía to misterioso en qüe hay que creer como 
la abnegación y el sacrificio. podremc<; en ja superficie y dejaba cl-germcn en los dogmas religiosos; para otros una 
ahora,, como di jo el , llegar a la meta, a la plenitud h i s tó r ica dcl ¿ c ia desolación y de su injus- figura híbrida, conglomcrado .de patro- masas obreras Desclc aquí vam03 a 
oficiales de h'í e*^^ , el Caudillo, genio de ; de la Nac ión , que es el Imperio. (Gran- ticia social, - nuestra revo luc ión es fe- nós y obreros.-para resolver sus diferen- sa¡uc[ar |jrazo cn alto a nuestro? caídos , 
cunda, constructiva. Sin halagos dema- cias en- el seno dcl organismo; y otro?. ^ eSpian nuestros pasos y nuestro ca-
g : ó g i c o s para unos ni amenazas estri- CUyo afán de publicidad y exceso do am- m>no ¡a ¿ e ias estrellas en el 
dentes para otros, que p e r t u r b a r í a n , des- bición cprre parejas con su taita de res- az l . j . vamos a l i n d a r al Ausente, s i -
a r t i cu la r í an la economía, vamos i igu ie r i - pCto al fundador de la Falange, prcten- ^ ¿ ¿ ¿ q fielmente sus consignas; al Cau-
dq a Franco por los caminos de la revo- den identificar el Sindicato vertical -ion ^Q ^ nUestra Cruzada gloriosa y a 
^ bs hombres de la Falan y voluntad del Imper io ; y vamos cami- lUción ncionalsindicalista. Y un d ía sur- Corporac ión italiana, sin acertar •* su j ^ j ^ ^ E s p a ñ a , con un g r i to que 
el camarada Gonzá lez Vé lez nando en estos momentos de tragedia y ge el decreto del T r i g o para, que el su- comprender que la Corpo rac ión italian-i cco p r o f ^ o en todos los corazo-
So un saludo emocionado de de dolor, pese a la abulia burguesa sin fr ido labrador no se quede sin el produc- C4 un organismo e tonómico sin ser cor- nts ¿ [ ^ ^ q . j j A r r i b a E s n a ñ a t i 
s norteñas; y quiero que en titubear un momento, siguiendo a Eran- to de su esfuerzo; y otro d ía se p romul - porac ión de derecho públ ico, y el Sindi- caniar.a(]a González Vé lez rec ib iá 
0 se de por aludida la repre- c-0 por los anchos y au tén t icos caminos ga el Fuer9 del Trabajo, que ha conse- cato vertical s e rá Corpo rac ión de derc- una estruendosa ovación al terminar sJ 
t í f i c a del E j é r c i t o , que no ¿ c la Revoiución Ñacionals indica l i s ta . guido derrocar de su pedestal al Capital. cho público, siendo un organismo econó- br i l lan t í s imo discurso, que a r r e b a t ó a l á 
Cúeroos de h P *^e.ja-paz. Jefe Nacional de des aplausos), 
mi l i t a r . M i r • 
N o h a y f u e r z a h u m a n a q u e s e -
p a r e d e l E j é r c i t o a l a F a l a n g e 
ías de Falnngí, 
as_ de a tres. 
de la Piedad ̂ " 
istadores cadete! 
Juvenil Falang 
n to Entierro, g 
llevada por sacc: 
leí j a rd ín : los 5 £ 
ado, Astiarraga 
ie ella marchaba 
i tres cofradía^ 
ato Diez. S t i á r « J * « O B 
ncia eclesiástic: 
r io Capitujai" 5̂  
; los can<'n:?0> 
don Angel.Ali 
Filas de devoto: 
laban* en U rr'. 
i marcha w 
; juveniles ce"! 
echas... 
L T I M A S NOT! 
la noche y,̂ 4 
Sigue en Ú f3™ 
ids 
de ciertas personas que no 
^tódad para m á s altos menes-
tro 
rse de Falange, porque está e| i m p e r ¡ 0 requiere un nuevo mo- convi r t iéndolo de un señor y t irano de los mico distinto de la Corpo rac ión italiana, concurrencia)". 
^ 1 y juntos recorrieron el ^ ^ — ^ ^ ^ v.da; hombreS) de loé pUeblos y dc las nacio- N o produce e x t r a ñ e z a en nosotros que 
y su lnerón la tragedia de „ r r : f i r : n ^ n r i m ^ f , AA nes, en instrumento de la p roducc ión Pro haya ciertos elementos que pretendan S I U ! D I I Q " 
en la agonía, como juntos 
,yj>' cn la lucha y m a ñ a n a lo e í 
ciplina y sacrificio, sup remac ía del es-
pí r i tu sobre la materia, nueva vida dis 
M . B U S T A M A N T E 
tendemos arrancar con el Fuero del T r a - sembrar el confusionismo dentro de la $ . C l í n i c a s N a c i o n a l e s 
bajo las ra íces de la injusticia social eil Organ izac ión . E l Sindicato vertical es | y A | o m f ñ a s 
^ d e l tr iunfo definitivo, pese pyesta a ^ntreSarla cuando la Pat r ia lo ^ y ^ y procuraremos líe instrumento mediante el cual el Estado \ ^ g p e c i a i í s t a e n e n f e r m e d a d e s 
necesite. Esto es lo que exige la Falang. . ^ ^ ^ ^ ^ - ¡ ^ los frutos conlrola y dir ige l a economía \ N E R V I O S A S Y M E N T A L E S > 
Los hombres de ella que recibimos del ^ ^ ^ ^ j ^ ^ Desaparece con el Fuero el con j C u n s u l t a d e 11 a 1 y 3 ^ 5 
* O r d e ñ o H , ^ no hay fuerza humana que Caudillo una doctrina, que tiene fó rmulas tic5a ^ faecho al trabajo, legit imado trato del Trabajo, considerado como un* 
'«rcito a la Falange (Aplau- de salvación nacional, social, humana, por d deber y sublimado por el concepto mercanc ía otorgada al mejor postor. 
jhemos de l levarla a la p r á c t i c a , . t e n e m o s de $eryicia p o r ^ Fuero dei Traba jo se E n fin, camaradas, nosotros nos hemos 
8 Granada los hombres de la que predicar con la austeridad dc los he- declara és te como uno de los m á s no- venido o servir intereses de grupo, sino 
«yantar nuestra voz para re- chos, con la ejemplaridad de nuestra con bles atributos de- j a r a r q u í a y honor y t i - a servir a E s p a ñ a . Hemos hecho lo p o n - Eeíj8Cio. 
^ como un d ía lo hicieran d u d a y el desprendimiento que nos lleva tolo sní ic ientc para ex ig i r l a asistencia y ble por desencadenar esta tragedia. En t re I n s t a J a e i ó n moderna. I n f o n R a r á a «Mf 
Alíeos, la Unidad Nacional a defender lo dc los d e m á s , sin apetecer tutela del Estado; se organiza y rige la el odio dc unos y la incomprens ión dc ««¿a Admimstrueiom. 
S e t r a s p a s a 
M a g n í f i c a F R U T E R I A , en plend 
« A S A D O . 16 M A M U L D » U W 
L a s t r o p a s d e l C a u c i j H 
i n v i c t o a n u e v e 
t r o s d e l m a r 
M á s d e c i n c o m i l d e l o s v o 
" m í n a l e s a u 
L o s e j é r c i t o s n a c i o n a l e s J ^ i S 
a n c u e r . t r a n e n l a s i n m e d i a c i f l ' ' ' ' / ^ 
H O R A S D E E S P A Ñ A 
. ¡ ¡ H o r s * de E o p s m a ü Minuto a m á s nuestro y* y para siempre, 
gninuto tenemos que ir r e s k t i a n - de las tropas que acaudilla el iau-
4o fca epopeya» de nuestro» Ejér - m u l o nea^rai Aranoa, d e l e g a r á c 
« i to* que el g lor io» ) e inricto Cau- 0\ iedo, fe ciudad márt ir , berolca 
e ¿adicta, ha puesto ritmos temblo-
 i ¿l i «o 
¿ l i o conduce a 1» Tictoria final 
*cn « n a . rapidez fantásticas. ¿Qué 
^ aún dudan de los triunfes de 
« u e s t r a a heroicas tropas que se 
cubren de gloria en cada jornada 
Hue alumbra el sol? ^ M p » 
i|ue son delitos de lesa P a t r i a en 
demostrar i i qac 
sus manos e s t á fc^ sa lvac lóa y a lo-
grada de l a Patria , que en E s p a ñ a 
l a unidad es tangible y absoluta, 
£He no hay discrepancia» bajo su 
•dando, como afirmó el cama rada 
tVéIez en el acto de Granada, con 
rotundidez plena: "No hay fuerza 
b urna na que separe a l Ejérc i to y 
a l a rfelange", como también afir-
n o que "a las órdenes de su Jefe, 
l a Falange d a j á el asalto final a l 
reducto de la impotencia senil". 
A E s t a s horas emotivas que es ta-
fea o h viviendo, estos triunfos reso-
nantes, definitivos, que día a día 
« o s llenan de júbi lo extraordina-
d o , los brindamos a los que afití 
quieren m á s , quieren insensata-
mente el milagro, y generosamen-
te el General í s imo se lo b i i n d \ 
*airbi 'n . ¡ ¡ H o r a s de E s p a ñ a ! ! 
¡i C ó m o se nos llena el corazón de 
fervor patriót ico y de admirac ión 
s incera y cordial! Calor de cor-
ftialldades le brindamos a Franco 
« o n ef n & I Ó H ea cada hora de cada 
femada. ! 
' A ver l a noticia de la llegada al 
Mediterráneo, a l "Mare Nostrum", 
rosüS en nuecero corazón, en el co-
razón de todos los buenos españo-
les que saben de lealtades hacia el 
Jefe supremo de los Ejérc i tos , el 
aalvador glorioso de E s p a ñ a , el 
Caudido invicto que nos lleva ver-
| tiginosamente hacia el Imperio he-
cho de luces de luceros, de sangre 
caliente y generosa y de h e r o í s m o s 
60^-eno«s v santos. 
Yak estamos en el M e d i t e n á n e o . 
Y a n e g ó el prinrioio ^el fin 
¡ H o m b r e s sin fe» ah í t ené i s otra 
vea y siempre victorioso a l Cau-
dillo! 
¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! ;Franco! 
¡ ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ! 
uimmuHmmiiiimiiiiiimimmiiiiiimiiimtiiimiMir 
A p a r a t o s para la des 
infección de frutales 
venden 
U » aparato marca "Besser" de carre 
t i l i a , con t k p ó s i t o de cobre de 50 l¡tro> 
propio para frutales. Los aparatos ra-u 
ca " M t i r a t o r i " ' , con depós i to de cobr 
de 15 l i t ros cada uno, propios para viña 
j f ruta íes . Fueron adquiridos a la cas 
Caselias de San A d r i á n del Besós , j 4v 
n«a de u»o cuatro aee. Se dan probado1 
r i ñ i e n d o a esta por ellos. Viveros Seo* 
ncz. L a B a ñ e z a ( L e ó n ) . A.-238 
tniiiiiiiiiiiuiintiitiiiiiiüiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiuiuiiiiiiiii 
S a l u d o a F r a n c o 
í A r r i b a E s o a ñ ^ ? 
mmiMiimmmmiiHiaumiuuiiuiiuiummiiiiiiiiumiiuiiim^ 
( C r ó n i c a de los frentes d a va a! j n a } C t s i j . U n ^ 
i 
Dade Santa Agueda, pequeño el d ía de ayer fuera de un grar; 
cerro de las ú l t i m a s estribaciones é x i t o para nuestras fuerzas. A j 
l iacia el ixS&r, se divisaba ayer, día ! mismo tiempo, las tropas salieron 
14, por la mañana , e l Mediterrá- ! de Chert y aguas arriba del Cer 
4aeo. Algunos soldados mariscos bol y después de atravesar estas 
m e aseguraban haber visto vele-
r o s y pequeños barcos. Indudable-
«nenie ser ía así cuando ellos lo de-
c í a n . Desde luego el mar e s t á ye, 
«t nuestra 'Vista y loe soldados ga-
l l ego» que divisen su propio e íe-
«nento, sienten una imponente sa-
t i s f a c c i ó n y hacen y a planes para 
e l momento en que desciendan 
basta la misma playa. Quieren 
rendir un verdadero homenaje de 
amor al mar y piensan hincarse 
de rodillas como en rito antiguo, 
ente las olas, de cara a l "Mare 
Wostrmri". 
Desde las alturas de Chert y 
iSan Marcos cont inuó desde ayer 
por l a m a ñ a n a el avance de nues-
tras tropas hacia el Norte. L a s 
fuerzas de García Val iño ocuparon 
T o r a l de Caner, cota 440, lugar de 
¡partida para nuevos avances, por-
que dominan el valle del rio Cer-
Jjol y el camino de Rose 11 y dejan 
*ibre la carretera de Canet le Roig 
-'turas, de L a Jana. Efec t i -
\ las tropas que ocuparon 
3 Canet, realizaron una 
iniobra que • desconcer tó 
te a l enemigo. D e s p u é s de 
í l pueblo, que e s t á a los 
a cota citada, los mariscos 
1 en dirección a L a Jana. 
idó en nuestro podei^ con 
•esistencia por parte de los 
:ques que se oponían a que 
peladas alturas, convergieron la 
dos columnas en L a Jana. 
' Todo esto sucedió en las pri 
mieras horas de la m a ñ a n a y se 
consideraba por nuestros mandi 
como operación previa para el 
gran objetivo del día , que era 1: 
entrada en el importante pueble 
de San Mateo. P a r a esto se pre 
c i sába tener tomadas las alturar 
de Vaidancha y entre sv.s cumbre' 
las de Tozal del Sur, cota 541. E r 
efecto, después de conquistar 
Ghert y gran parte de la carrete-
r a de L a Jana, a l mediodía cay 
en nuestro poder el pueblo de S a 
Mateo. E s de advertir que Sai 
Mateo estaba rebasado ya por 
nuestros soldados desde el día an 
terior y casi cercado, pero loe ro-
los se res i s t ían a abandonarle 
porque habían acumulado alT 
'mportantes refuerzos, que de na 
da les sirvieron, cuando al medio 
din. las fuerzas del 22.° Cuerpo de 
Ejerc i to se decidieron a dar c1 
asalto. 
Pero no terminó aquí la impor-
tant í s ima operac ión de ayer en es-
te sector. Reorganizadas las co-
lumnas, después de la conquistr 
de San Mateo, pros iguió su avance 
todos los sentidos y quedaroi 
iominadas todas las carreteras, ŝ  
"uismo tiempo que se conquistabar 
itros pueblos y posiciones, tales 
como Cervera del Maestr, C a l i s : y 
San Jorge. Estamos pues, a 9 ki-
l ó m e t r o s del mar. 
No hay que decir que todas las 
ermas rivalizaron, como sienipre 
en su n;;luación. Se superaron to-
das y en cata grnn hermandad qu 
forman los combatientes de la li-
nea de fuego, era de ver el fervoi 
ra tr ió t i co de nuestros soldados 
Pero no só lo ex i s t ía fervor patrió-
tico, sino religioso t a m b i é n — n o er 
vano era Jueves Santo—. Nues-
tros soldados hablaban de coronar 
esta operac ión en estos días San-
tos y a fe que lo van a conacgv.ir. 
Telefoneo muy temprrio . cuan-
do aún no se puede decir nada so-
bre lo de hoy, pero tcn~c> H écit-* 
vicción de que por la noche habré 
también noticias sensacionales qw 
'os lectores podrán seguir a través 
te la prensa española , que si ayer 
o trabajó, ha sido para solidari-
arse en todo momento con la re-
'giosidad del pueblo español . 
Pero s i en esto sector extremo 
el frente Sur se consiguieron las 
ictorias de que os acabo de ha-
lar, no se hizo menos en el ex» 
remo Norte, en los Pirineos, don-
e nuestras tropas de Navarra es-
án a punto do poner los pies en la 
Tontera franco-española . Todo el 
•ío E s e r a eg nuestro y nuestras 
olumnas tomaron ayer una buena 
"arte del valle d 'Astós , lindante 
-on el pico do Gourgs-Blancs, en 
territorio f rancés . A y e r se con-
quistó la ú l t ima serie de pueblos 
hasta la frontera. Y a , hasta el lí-
mite mismo de las dos naciones, 
no hay m á s que nieve y estamos 
en las estribaciones mismas del 
monte de Aneto. 
P o r el alto Cinca y los r íos que 
hasta él llegan, las ú l t i m a s noti-
cias que tengo, son de que nues-
'ras tropas se han situado en el 
Parque Nacional de Ordesa. E l te-
rreno es muy escabroso, suma-
mente quebradizo. Por esto os da-
r é i s cuenta del esfuerzo que supo-
ne a las brigadas navarras el 
avance de ayer. Naturalmente, en-
or estas posiciones recién con-
quistadas, quedan numerosas b o l -
v», en las que e s t á n encerradogi 
'nos millares de rojos con su ar -
mamento. No les quedará m á s re-
medio que rendirse, porque el pa-
o a Franc ia e s t á totalmente cor^ 
«ido. As í , con esta nueva y h t b i -
"fsima maniobra de nuestro Ejér -
cito, se conquis tó unos cientos de 
' ' ' lómetros cuadrados, s in necesi-
dad de ganarlos materialmente. 
L a s fuerzas del "Cuerpo de Ejér -
^ t e x 
entre I * ' 
Utüf i te í fc 
gri* que 
í e s d e l a f r o n t e r a d e A n d o r r a 
L o s a v i a d o r e s r o j o s e s p a ñ o l e s p i d e n | f ^ d 
s e l e s a u t o r i c e p a r a r e i n t e g r a r s e a 4 
E s p a ñ a d e F r a h c o 
París , 15.—De loa • voluntarios dido a las autoridades que S( -
antifascistas que el gobierno de | permita llegar a su país 
aredona sostiene en sus filas, j frontera de Hendaya. 
n ú s de cinco mil son individuos j Inmediatamente les fuíron 
ûe tienen cuentas pendientes con cilitados pasaportes y anoche 
a policía y, los tribunales de casi i mo emprendieron el viaje 
odos los pa í ses de Europa y Ame-
ica. ( D . R . V . ) 
Por k 
U 
C E R C A D E A N D O R R A 
Toulouse, 15 .—Las tropas del 
f ^ r s e Que 
0na rup 
j U niebla, J 
^ ^ 1« f l 
entre 
os 
Ahora los milicianos llegan a 
Trancia por Puigcerda y sus^aire-
iledóres. L a s autoridades france-
as "han emplazado sus ametralla-
r í a de " 
^Winin"""1" 
. o s 
(D. R. v | 
N O T I C I A N O C 0 N P I R M j ¿ | 
Roma, 15 .—Las tropas 
les se encuentran en Cerro 
Generalísimo Franco llegaron ayer do' Posición que domina la* ceiX'«ifiac¿c! 
i las inmediaciones de la frontera canias de Ulldecona y junto a u ^ím toda-
le Andorra y parece ser que poi l carretera genarai. 
1 alto Cinca, son ya dueñas de las ' rf^* noticia no ha podido ¿ 
stribaciones del Gabarnle. confirmada. 
A L A E S P A Ñ A ROJA 
P a r í s , 15 .—Esta tarde saldrál 
de los hospitales y baineaiioj ^ 
L u c h ó n y Tarbes el personal c!vü I 
ioras para impedir a todo trance ¡ ecpañol que estaba albergado* L m ^ - l 3 -
iue los soldados y milicianos ro- ¿ g ^ E n trenes y c?Lmion¡s g ^ ^ ^ d los, 
trasladados por la Junquera a la |británic0- Son 
E s p a ñ a roja. (D . R . V . ) ffimtro.-En 
• ion A g W * * 
Cnn Breiaü 
r ¡o parte H¿ 
i, tsptcial />< 
, la libertad * 
que 
os lleguen a territorio francés 
on armas, como ha venido suce-
üendo todos los días ú l t imos . 
(D. R . V . ) 
C o m o m u é r^n en • ! fnsnte 
• • ^ líedilerrá 
L o s v o l u n t a r i o s a m e -
r i c a n o s d e l a s b r i g a -
d a s i n t e r n a c i o n a l e s 
R E C E P C I O N O F I C I A L 
Barcelona, 15.—Ayer, el presi-
W I A D O R E S R O J O S A E S P A Ñ A ' dentc Azaña ce lebró una reccpcíóV 
Toulouse, 15.—Han llegado a oficial a la que acudieron los mié» 
Tarbes tres aviadores españoles , bros m á s calificados de las orgü-
•ue hasta la fecha estaban al ser- nizaciones pol í t icas y sindicales. -
vicia- de los rojos y que han pe ( (D. R V , ) 
niiimumnnintuinimiinminmnum̂ ^ 
D e l o s g r a v a s s u c e -
s o s e n T ú n e z 
T ú n e z , i s . - - L a calma se ha restable-
cido hoy, después de los violentos suce-
sos de estos ú l t imos dias. A las once de 
la m a ñ a n a , el Residente General ha he-
cho un llamamiento a la población á r a -
be, para que se reintegie al trabajo y 
anunc ió represalias contra los cabecillas 
de la rebel ión, en el caso de que conti-
núen su labor de invi tar a los nacio-
nalistas a la violencia.—(D R V ) 
E l N u n c i o d a S u 
S a n t i d a d a V a l l a -
d o l i d 
B u r g o s , 15.—Eata, mallam l l e g ó a 
eata. c i u d A d oí N u n c i o de S u S a n t i - hambrief t to , con o t ros 17 americanos 
d*d . A l m o r z ó e n e l Palac io-Anobis^ y baj0 CSColta, fué nuevamente 
p * l y a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e a*r do al frcntc sin armils y atado dc ^ 
l i ó , e n u n i ó n d e l a rzob ispo de B u r -
gos, con d i r e c c i ó n «. V a l l a d o l i d , p a r a 
p r e s i d i r l a p r o c e s i ó n d e l S a n t o E n -
t i e r r o . — D . R . V . 
ido. 
P e r p i ñ á n . — U n americano, que h 
fo rmado par te de la brigada interiu-
cional , ha declarado a un correspoá^ 
sal del " N e w Y o r k T i m e s " que, ha-
b i é n d o s e d i r i g i d o a l minis ter io dc la 
Guerra en Barce lona para solicitar su 
r e p a t r i a c i ó n y la de los sobrevivien; 
tes americanos, se le c o n t e s t ó que eu 
necesaria la a u t o r i z a c i ó n del diputado, 
f r a n c é s comandante deSa brifada in-
ternacional . Se d i r i g i ó entonces al raJU 
do de las brigadas internacionales, y 
f u é arrestado. P r ivado de vest id^ '? 
novaos a,, 
isisientes, s 
füación o le 
find*. 
i ' la 
^to de A r a g ó n siguen firmes «n _ , 
-us posiciones de Balaguer, des- M i n i s t r o s f r a n c e s e s 
-•ués de haber cruzado el Segrof 
" os marxistas, no sabemos por 
-•ué, se obstinan en atacar estas 
posic iones inmejorables y e«tán 
siendo rechazados y deshechos a 
conciencia entre Valfoeona y B « H -
"aire, donde se e s t á n librando los 
^Tnbates de estos días,- Los rojo» 
utilizan grande» carro» de guerra 
^nn cañón. Desde estos carros ha-
"-en unos disparos y cambian de 
Tugar de emplazanaento para que 
nuestras b a t e r í a s no loa puedan 
focalizar. 
E s creencia general que estos 
ontraataques rojos van en dismi-^ 
ución y es l ó e i c o que así sea. 
ntlen a n>ita 
a L o n d r e s 
P a r í a , 1 5 . — A y e r , e l m i r ó s t r o de l 
E x t e r i c r , B o n n o t , r e c i b i ó e n audten-
cáa a l e m b a j a d o r í r a n c é a « a Vcnso-
v i * y a l e m b a j a d o r ^ ine l é s . 
C o n eato ú l t i m o ia : tó de l a v i a i t a 
que p r ó g i m a m g g i t e . r a a l i m g É n . . a L o n - Quiera defenderse, 
rtres l o * a e ñ o r e a p a l a x ü e r , C h a u t e m p a ¡ ^ ^ 
y el p r o p i o Bcoswt , p a r a « e a m i n a r w O n g r B S O 
deteai idamente 1* p o i i t i c a de toa d o a 
paisea d e s p u é s de loa ú l t i m o s acon-
t a á m l e n t o a — D . R . Y . 
T e r m i n o p o r a h o r a . E s p e r e m o s 
a l a t a r d e , p o r q u e y o m a r c h o e n 
es te m o m e n t o a l cac^po d e o p e r a -
c iones y l u e g o o s p o d r é i n f o r m a r 
de u n a n u e v a y g l o r i o s a j o m a d a : 
nos. S ó l o a l l legar a la trinchera fue-
r o n desatados, y como no les í u n f ? 
entregadas las armas, comprendirron 
el destino que les esperaba. El loeT0-
sin embargo, escapar, aprovechándose 
del desorden que reinaba en las I 
marxis tas . H a a ñ a d i d o que cree que ' >«ffao 
H e n r y Bas lovvsk i , de Nueva York, e* \ G m Breta 
mandan te del p r i m e r b a t a l l ó n y cita- | » /o pm^mtsi 
do varias veces por actos de valor, ha 
sido m u e r t o sin poder probar «i **' 
( U S I ) 
it-^- ' V de 
M ser man! 
vtlernacio'i 
Curto. L a <, 
mi reducid 
dt con una ¿ 
ntt fara vek 
i¡ oritu en ti 
•iodo entre et 
Qmlo. E l p 
* J flt que el 
a la pro» 
'triol di Esp. 
^"'o. Entre 
^ «o tener . 
« i coohiias 
E n 
d i o s M é d i c o s 
B e r l í n , 1 5 . — É l d í a 23 de l oo 
'« Nacicmes 
o*, de ¡a oi 
^^quista ita: 
O^ow. Seré 
^ ttPedd q 
N*i o h deli 
b Etiopia i rnen* 
t e se i n a u g u r a r a « n c a í * capital ^ britúm 
"'ues el d a ñ o sufrido es considera- l a del Viernes Santo del Segundo 
' ' A ñ o Triunfal . L U I S 
Congreso de E s t u d i o s M é d i c o s Sup^* 
ñ o r e s . Se d a c o m o seguro que f 
F ü h r e r , en v i s t a de las continuas vi; 
s i t a s qua los m é d i c o s de todo f 
m t m d o hacen a A l e m a n i a , se difp0' 
ne a o r d e n a r que sea abier ta ^ * 
A c a d e m i a M é d i c a Super ior , oon ;rV 
t l t u c i o n c s m o d e l o » . — ¡ D . R . V . , 
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n 
S A B A D O , 16 E f l B ' A B J U L D B M M 
E l D u c © r e c i b i ó a l e m b a -
j a d o r i n g l é s L o r d P e r t h 
4 r r n á d o p a c t o r i í á n í 
Ccn c í l0 ^ P " ^ 0 ¿ c E u r o p a r e -
K S C O M P V E S T A 5 r S í í a ' ? c L S : ^ r s ? 1 f i / m ó * * * < * ° 
c o m e r c i a l f r a n c o - i t a l i a n o 
i d o r f a 
^ t c : ; . v . í l r l c * i n i c i a r á su dea-
¡a f iebre r e m i t i r á c cn rapidez 
y * * 
P i d e n 
e a l a 
¡s que ^ 
p a í s Por k 
cnt 
la paz de l m u n d o . CoocKemos « q a e l organismo se e v i d e n c i ó cLt ra -
ilas del convenio , y puede men te en o c a s i o n e » d is t in tas . Es f á -
-,5 que la a r m o n í a en t re a m - c i l recordar el duelo Dc lbcs -Edcn , a 
pfcí'c* í u n d a í n e n t / J m e n t e quienes servia de suger idor L i t v i n o f , 
»ntc y sincera. decidido a buscar una c o n f l a g r a c i ó n 
p r o i A ó , ^ á se pierde en el en la que ardiese E u r o p a entera . E l 
5 fiaron ^ 
anoche 
Cerro ^ 
^na las ^ 
^ j u n t o a k 
podido stj 
R O J A 
•rde salclrai 
^ í n e a i j o s ^ 
s r s o n á l civfl 
A r g a d o - e n 
Piones s e í í i 
nquera a lt 
I C I A L 
;r, el p r e¿ ! 
ia reccpciói 
on los mierj 
e las orgi-
lindicales. -
) . R . Vv) 
p o l í t i c o europeo la poslbilí-- gesto del Duce, rechazando a la L i g a 
tina r u p t u r a que se d i fumina , de Naciones, como m i e m b r o a n q u i -
' la olebla, con tac to con e l so l losado y pel igroso, p r o v o c ó la r e a c c i ó n 
j j j ^ la f r a t e r n i d a d i t a l o b r í t á n i - que c a u s ó la muer te aparente a l o r g » " 
tez d e T e l i c i o n e s que se acen-
e [» G r a n B r e t a ñ a c I t a l i a 
-.les ce una p e j ; g r o s ! ¿ a d ex-
yí que, incluso, pud ie ra per-
d ^ x l creado para a f i r m a r la JMLZ am 
Europa . L « ¿ o c i e d a d de Naciaaas era 
ia creadora de esa f se rza d? uesun.ca 
en t re ItaMa y la G r a n B r e t a ñ a ; pero, 
en real idad, Ginebra era la p a n t a l l a ; 
los m u ñ e c o s eran movidos , en t re bas-
t idores , por la a c c i ó n J u d í o m a s ó n i c a , 
que t e n í a por agentes, ent re o t r o » , a 
E d é n , cuya inf luencia personal en 
jgáa lamentable es que l o ¿ * m o - n!smo g í n e b r n i o , que si sigue en las 
^ ü c e j e r c í a n una a c c i ó n c e n t r í - l is tas de v ivos del r e g i s t r o c i v i l de l 
^ t r e enibos p a í s e s , d i s t a n c t á a - mundo , no es m á s que u n cuerpo en 
más dí** no r« j : c« fc*n cn est*do Preag6n:co con un d i a g n ó s t i c o 
E n o t r o lugar de este n ú m e r o da^ 
moa las c l á u s u l a s a u t é n t i c a s del con -
venio í t a l o - b r i t á n i c o . Su l ec tu ra o r i e n -
t a r á debidamente a l lec tor . 
jas es rndaa p o l í t i c a s , c iño qno 
wfi jenciM e x t r a ñ a s las que en -
^¡«n toda a c c i ó n de concordia y 
^¿ían de u n o rgan i smo i n t e r n a -
i)¡)|l.1111IiI.,1i;I[iiiiiiiiifiii;ii;iiii!ntiiiiinininmHninmimmmiiii liiiiüiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiir.ini 
. O S p u n t o s d e l p a c t o 
i t a l o - b r i t á n i c o 
la Gran Bretaña andres, 15-—Se conocen ya con to - beranía declarada por 
amplitud k^s puntos del tratado i t a - en 1937 sobre el protectorado de Aden. 
; e s i o v a q u ¡ a e n c a s o 
d e u n c c n f l ' C ' o 
V a r s o v í a . — U n a interedante y s t^Ri-
ficativa p o l é m i c a e s t á teniendo l i j far 
_entre i>rgano de los c í rcu los m i l i -
tares polacos "Po l ska Zbroja*' y el 
p e r i ó d i c o f r a n c é s **L I l l u s t r a t i o n cu 
cuyo ú l t i m o n ú m e r o , ccn aquella er m -
plc ta ignorancia—como escribe el ó r -
gano m ü h a r polaco—de toda r i o r ' v n 
g e o g r á f i c a que dis t ingue a los í r i n c e -
ses, se examina--la s i t u a c i ó n de la t u -
ropa Cent ra l en r e l a c i ó n a la p a r t i c u -
la rmente amenazadora de. Checoeslo-
vaquia . E l au to r f r a n c é s ;"áél a r t í c u l o 
¡ a p a r e c i d o en " L I l Iu s t r a t i o ; i ! ' qa iere 
j a toda costa salvar la Checocsluvqi-
c;'-^ir'nr1o«:e de las fuerzas a r m a -
das de la aliada s o v i é t i c a , cuyas t r o -
l a s , para l legar r á p i d a m e n t e en so-
c o r r o de Checoeslovaquia, h a b r í a n de 
pasar a t r a v é s de Polonia. Pero P o l o -
nia, como es sabido, no e s t á de n i n -
guna manera dispuesta a p e r m i t i r e l 
paso de los e j é r c i t o s s o v i é t i c o s p e r 
su t e r r i t o r i o ; y en vista de e l lo , ¡el 
au to r f r a n c é s p r e v é o t r a s o l u c i ó n l a 
de hacer pasar el e j é r c i t o s o v i é t i c o a 
t r a v é s de los p a í s e s b á l t i c o s de la P r u -
sia O r i e n t a l y del corredor polaco, es-
t o es, envolviendo las fronteras a le -
mana y polaca. Todas estas f a n t á s t i -
cas proposiciones del estratega f r a n -
c é s hacen dudar evidentemente de la 
p len i tud de las facultades mentales fiel 
autor , al cual el ó r g a n o mi l i t a r p o l a c o 
C h a m t e r í a i n a n u n c i a e l v i a j e a 
H o m a d s r m n i b i r o tíe l a G u e r r a 
'ninmiuROjai 
»l f r » n í a 
t s a m e -
i o n a l e s 




sterio de ¡a 
solicitar sa 
sobrevivien-
cstó que eri 
le í diputado 
brigada in-
mees a! rain 
acionalfs, y ' 
v vestidos' 7 
amcric^m)»" 
icnte eji^Hti 
tado de uu- • 
inchera fue-
> les íufioe 
nprendifron 
a. El ípgro, 
fechándose 
en 
e cr*t que 
a York, co-
lón y c i i i -
de v a l u ^ 
)b»r «i 
ti O'W' 
recuerda, que a d e m á s de todas las d i -
bntánico. Son'los siguientes: \ Duodécima. E l gobierno ^ f ¡ cu j t adcs m i l ¡ t a r e s y geogr4ficaSi e x ¡ s . 
frim<ro.--En los iérm.nos- del "Gen compromete a no llevar el rég imen de te el hecho de que Rusia s o v i é t i c a , h o y 
¿greement", de enero de 1937, mandato de Palestina, ninguna alteración que ha supr imido a todos sus jefes 
r Bretaña reconoce la vitalidad que perjudique los derechos de Italia, a mhjrares, no t iene ninguna i n í e n ü ó i y 
türte lüSta reconoce de hecho los qiée Turquía ha consignado parte d i de in te rven i r , como lo ha demos t r ado 
r w F S í j i . í • • , _ ¿¿¡¿títui-riju, J . ¡n n , „ . una reciente d e c l a r a c i ó n oficial que d i -
Ufdic'rrúneo. .constituye un m - su terntgno a contumcción üe la gut-
»*» ^ c <- • , • - ce prec isamente : Si Checoeslovaquia 
h apecial para <l SmPcno B n t á m - rra m i M ^ ^ ^ ^ 
^libertad de .comunicaciones a i ra A estos once puntos podrán agregarse ^ embargo> dc que ^ - ^ 
( . Y J i A V * ^ u l t á n e a m e n t e a la forma del acnrr acuda u primcra cn socorro dc ^ 
Stgwdo. Ambos gobiernos se com- do, Itaia agregará el naval de 193c, re- g a " . p c r o Francia , concluye d i c i endo 
mHiüaevitaP la c c i s f n i c c í ó n de for servándose todo derecho de invocar ' la c\ ó r g a n o polaco, como se sabe, C 5 ? : i 
tacims unos cóhtra otras, en la MO cláusula de la escala móvil , como canse atareada cn negocios diferentes. ( U S I ) 
it Uedilerróneo y del mar Rojo. L a s cuencia de la política de c m s t n i c i ó n na-
iwmnu/o- a ¿ r e a s y las fortificad* ^ . - D R V . 
isisitutes, serán mantenidas, pra la 
Roma, 15.—El Duce r e c i b i ó ayer, en 
el Palacio de Venecia, al embajador 
b r i t á n i c o L o r d P r r t h , para proceder a 
ia l ec tura def in i t iva del acuerdo entre 
I t a l i a y Gran B r e t a ñ a -
A ' l a lectura a s i s t i ó t a m b i é n el Con-
de Ciano. É l pacto s e r á f i rmado ma-
f.ana, a la misma hora, en el F o r e i n g 
Office y en el Palacio Ch ighy . D R V . 
S E M A N A S A N T A E N R O M A 
R o m a , 15.—Miles dc peregrinos se 
encuent ran cn esta capi ta l . Barcos y 
trenes cargados dc americanos, france-
ses y polacos p n n r i n i ' m c T i t ^ h •• 
gado a Ost ia y Ñ a p ó l e s , y en autoca-
res -de tu r i smo han siuo t r . b i^a^uub 
a esta capi ta l . 
E n la Ciudad del Va tcano e cele-
b r a r o n esta m a ñ a n a los r i t o s l i t ú r g i -
cos del Viernes Santo, a los que asis-
t i ó Su Santidad y en los que o f i c ió e l 
Cardenal Pachel l i . D R V . 
U N C A S O D E E N C E F A L I T I S 
Roma, 15.—La Reina E m p e r a t r i z 
E lena estuvo en T a r q u i n i a para v i s i -
t a r a una obrera recientemente cura -
da dc encefalit is l e t á r g i c a en uno de 
los hospitales dc su Pa t rona to . D R V . 
S I R H O A R E , A M A R S E L L A 
P a r í s , 15—Sir Hoa re . Bel isa l l e g ó a 
las 13 horas de. ayer al a e r ó d r o m o de 
L e Bourge t , y p a r t i ó en aviórf c o n 
r u m b o a Marse l l a . D R V , 
T R A T A D O C O M E R C I A L I T A L O -
F R A N C E S < 
P a r í s , Vi.—Esta m a ñ a n a , en el P a -
lac io Ch ighy , se f i r m ó el t r a t ado co-
m e r c i a l entre I t a l i a y Francia , e n l r « 
el Conde Ciaao y el encargado de N e -
gocios f r a n c é s , M . B l o n d e l l . D R V . ¡| 
E L P A C T O I T A L O - B R I T A N I C O ; 
Londres , 15.—Ayer por la m a ñ a n a , 
en la C á m a r a de los Comunes, el p r ¡ -
m - r m i n i s t r o i n g l é s , M . Chamber la in , 
d i o cuenta a los dipu-tados de que raa-
nana, s á b a d o , s e r á í -Mnado e l pacto 
i t a l o - b r i t á n i c o y de la p r ó x i m a v i s i t a 
que e f e c t u a r á a R o m a el m i n i s t r o de 
l a Guerra , Belisa. D R V . ¿ 
M I S I O N E X T R A O F I C I A L % 
I P a r í s , 1 5 — E l d iputado socialista i n -
g l é s M r . Henderso, m a r c h a r á - e n ' b r e -
ve a H u n g r í a con una m i s i ó n e x t r a -
o f i c i a l del Gobierno i n g l é s , para lo 
que ha obtenido el necesario pe rmi so ^ 
del C o m i t é laboris ta . Duran t e su es-
tancia en Budapest, c o n v e r s a r á con e l 
Regente H o r t y y con el presidente def 
Gobierno, Da rangh i . ; | 
D e s p u é s Henderso m a r c h a r á a P r a -
ga, donde se e n t r e v i s t a r á con el p re -
sidente Benes. \\ 
nTOnnminMn.nm...n«..m..™ 
A c t o d e a f i r m a c i ó n a n t i f a s c s a 
U n o r a d o r r e c o n o c e e ! p á n i c o 
n u e s e a p o d e r ó d e l o s r o j o s 
e n T a l a v e r a y T o l e d o 
iiiiiiiiiiniiiriiMminiiiniMHHtitiHiiwiHHWWIfMliii (imHinil 
ilación o la •Construcción de otras ^ 
wu, i m prxlfá • h'iciarse si-* previa i» . 
•> n h otra, parte. 
I - - - ó*l Conol d# Sues en tiem 
Wts y d* Wt***-** pera ios navios , 
tes o df *es' '&«iMh¿ -respectivas. 
M u s s o l i n i a G e n o v a 
E n e l p r ó x i m o m a s 
d é m a y o d i r i g i r á í a 
p a l a b r a a l p u e b l o 
L e e n t r e g a n a l a s e 
ñ o r a d e l G e n e r a l í s i 
m o 1 1 . 0 0 0 f r a n c o s 
P 
G a r c í a O I v e r d i j o q u o e l h e c h o d e q u e l o s 
f ^ c : í o s o s h a y a n t o m a d o u n o s « m e t r o s » 
c e l e T e n o , n « l e s d a d e r e c h o a p r o h i b i r 
q u e s * h a b l e d i c a t a l á n 
B a r c s l o a a . 1 5 . — A y e r se c e l e b r ó | D e s p u é s de e x t e n d e r s e e n n u e -
r a f Í n e < ? b ^ 1 ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ e n e s t a d u d a d u n a c t o d e a f i r m a - i v a s o c u r r e n c i a s , d i j o q u e e l E j é r -
itristr mantenida con arreglo al con] R o m a . — I a r i s i t a del Duce a Geno- ¡ u n e j e m p l a r p r i m o r o s a m e f i t e é n c o g 
b u r g o s , 1 3 . — M r . C í c o r c e s Sava - c i 5 u a n t i f a s c i s t a c o n l a p a r t i c i p a -
I t l c l • . en n o m b r e de su «enox-^, « u i l o r a , ^ g r a n , n ú m e r o d e o r a d o r e s , 
de l a v e r s i ó n f m p m * . d « " i ' ' r i ^ c ó " ' í fieles a d i c t o s a l F r e n t e P o p u l a r . ! 
I tíe A r m n í L - h a v ü r i U d o . a l mfaBáfeo ^ n o de c U ^ O T d z n d o l o s p n 
<iel I n t e r i o r , a qu ien h a eaitreg-ado J 1 1 - » ^ • • í ' • i , „ v í a 
m e r o í í d^ag d e l j k o v m a c n t o - h a b l ó 
A las once del d í a 14, el Duce ha-
b l a r á al pueblo. E l Duce, que l legara 
a G é n o v a por mar , p r o n u n c i a r á su 
«í< tara velar Por el mcnteiumiento ,. . . • x «i . 1 
T^J. R^R discurso desde u n a l to tablado en la 
i trie* en tirwfo de pas, apenas et plaza de ^ ^ j c t o r i á > f ren tc a l majes . 
«(«/o entre en vigor. tuoso arco en el cual , j u n t o a miles 
tymlo. E l paeto enfritró. en> vigor e* y miles de nombres de los c a í d o s en 
Üamque el gobierno itatiano dé prm la Gran Guerra han de ser den t ro de 
d e m a d o y 11.000 f r a n c o f ranceses , 
p r o d u c t o de loa d e r e c h o » de t r a d u c -
c i ó n en las dos p r i m e r M e d í c i c n e -
p a r a que las .haga Uefa r a l a esspo-
nintervadonat de 18SS. va tendrA l ^ a r los d í a s 14, 15 y 16 
C*rto. Lo guarnición italiana de L i ^ p r ó x i m o mayo , 
«rj reducida gradualmente hasta de 
rfí con una dotación de, hombres sufi 
r a d e ñ a C a r m e n Pok> de P t m í o o , » 
On dc cjue d i sponga de mllmn l i b r e 
m e n t ó c n los fines benéf ico» q u e es 
t i m c o n v e n i e n t e s » . — D . R . V . ' 
L A E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A 
B u r g o s , 1 5 . — E l " B o l e t í n Oflcís i l de^ 
N o la promesa de retirar trerpas y poco grabados los nombres de lo4 j ó - g á ^ ^ en t r e o t ra s ¡dispipiBiciones. 
Hmal de España. venes c a í d o s Por c l I m p e r i o y por la ptfftfcfc a n á o n i a n del M l ' n l a t c r i o á t 
W /ín/f/ a r ^ ^ í í o ^ ' ^ o j ^ c a u s a d e l a c i v i l i z a c i ó n f a s c i ^ E d u c a c i ó n N a c i o n a l e n c a r g a n d o a; 
«o tener ambkiof l í s en España ni t a y cinco m i I e ^ o v t s t s reunidos cn i n s ü ' t u t o da E s p a ñ a l a r e d a c c i ó n de 
1 coohms airicanos lz VaSta pl*Za e s c u c h a r á n la Palal)ra t e x t o s des t inados a l a Enae f i anaa 
• J > • j g j fundador cíel Imperio, , Por la t a r -
^ftmo. Ef> la primera ocaston post ^ ^ 
Crn Bretaña deberá: hacer en Gine 
c i t o p o p u l a r r a de c a r a a l a v i c t o -
r i a y q u e e l t r i u n f o ' es y a s e g u r o , 
g r a c i a s a l a u n i ó n de t o d o s l o s a n -
t i f a s c i s t a s e n e l f r e n t e , ( D . R . V > 
N . de la R.—Lo que si dijo en esíe 
d e l m i e d o q u e se a p o d e r ó d e l o s joc 'o anúfascisto, en plena derrota roja. 
r o j o s c n T a l e . v o r a de l a R e i n a y ¡ « o es para tomarlo eit broma. E s dc m » 
e n T o í c d o a n ic tudo . q u e i b a n p r o -
g r e s a n d o l a s f i r r z o s d e l ' c o r o n e l 
O S 
W comen*: 
capital ^ l i a briíá 
mismo d í a cl D u c e v i s i t a r á las 
nuevas obras p ú b l i c a s y las soberbias 
'o P*p*tsta para .que Ib. Sociedad realizaCione3 dei Fascismo g e n e v é a . 
'« Nociones -libere a los estados ad- E n t r e ellas el nuevo hosp i t a l de Pe-
t*0*. de la obligacióu de no reconocer d i a t r í a que puede considerarse como 
Aquista italiana en Abisinia. uno de los m á s vastos y perfectos 
0ctow. Será ngm^p^a una comi- edificios de su g é n e r o en el mundo ,y 
]h "tfdal w e ' p r o c e d e r á inmediata- la Casíl de los M u t i l a d o s , en la cual 
' ' o h delimitación de fronteras en *e i n s t a I a r á t a m b i é n el Museo de las 
• Miopía italiana y el S a d á n y h G 
lieos Sup^ i 
t i t o que d 
ntinuaa vi; 
¡o todo d 
, se d ü ^ 
Werta » j 
T oon - i ^ * * 
I 
b e de l G-ener^Jisimo, l a E x c m a , nef to-{ Y a g í ^ . fA j j i t o a c e f l h ^ b i é c & z r ó s 
es t f id-» X • : i ñ a i d i p — l o s f a s -
c i s t a n p r r J x ve h u b i e s e n a c e r c a d o 
a M a d r M , p e r o e n t o n c e s e r a n a t u -
r a l q u e t o d o s t u v i é r a m o s p á n i c o 
a c c m b « . t i r / E n c a m b i o a h o r a , 
; . p o r q u é t e n é i s m i e d o ? Q u e d e s -
a p a r e z c a ese m i e d o , c a t a l a n e s , y 
o u e t o d o eJ m u n d o s a l g a a c o m -
b a t i r . 
O t r o d c l o s q u ? ü a b l a r o n p i n t o -
r e s c a m e n t e f u é " G a r c í a O l i v e r , e x 
m i n i s t r o a n a r q u i s t a , q u e t i e n s s u 
f a m i l i a e n F r a n c i a , l í a n i f e o t ó q u e 
| s e n t í a d i r i g i r s e a l p ú b l i c o e n cas-
P r i m a r i a en sus d i s t in tos g r a d o s , y 
quo serAn Impueastos po r c l E s t a d o 
con c a r á c t e r o b l i g a t o r i o stm p a r a l a 
e n s e ñ a n z a p ú b l i c a como l a p r i v a d a . " 
- i i . ' R . V . 
Los dos d í a s sucesivos c l Duce v i -
s i t a r á las c o n á t r u c c i o n e s fascistas y 
Ambos gobiernos se compra jas obras pá51 ica3 d€ Ia R iv ie ra . 
o mantener fnfegrawente los pun 
nimminiiurnrnmmnmfHnmíffluimimimHiHiuiiui 1 
P O R L A P A T R I A 
E L P A N 
Y L A J U S T I C I A 
¡ A r r i b a E s p a ñ a l 
**ahdos en el tratado de T937 sobre 
quiof'- de los estados árabes de 
*ti<¡ orievtd.dd mar R o j o ; j 
^ 0 . Italia'acepta el espíritu del 
anteriormente citado sobre la so\ 
C I R I A C O S A S T R E R I A 
O r d o ñ o I I , 2 - T e l é f o n o 1 7 4 9 
L a c a í l d a d h a h « c h o ' 
n u e s t r a r e p u t a c i ó n j 
* 
y t e l l a n o , p o r q u e m u c h o s d e s u s a m i 
COS n o i b a n a e n t e n d e r l e , p e r o le 
r o g a r o n q u e u s a r a e s t a l e n g u a , l o 
q u e b a c í a , a u n l a m e n t á n d o l o , p u e s 
a u n q u e e n B u r g o s h a y a n a b o l i d o 
e l E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , n i a v o s -
o t r o s n i a m í n a d i e n o s p u e d e i m -
p e d i r q u o e n n u e s t r a s c o n v e r s a c i o -
nes y e n n u e s t r o s l i b r o s p o d a m o s 
u s a r e l c a t a l á n . T e n e m o s d e r e c h o 
a u s a r n j i e s t r o i d i o m a y e l h e c h ^ 
de h a b e r n o s o c u p a d o u n o s m e t r o s 
de t e r r e n o , n o d a d e r e c h o a l o s 
f a c c i o s o s a p r o h i b i r n o h a b l a r e l 
c a t a l á n c o m o t a m p o c o se l o d a 
tragedia angustiosa; dotorosa y c r u i l , 
¡ Y a no les qu-eda a h s antifascistas oi 'O 
recurso que ( l de defender el derecha 
de hablar su dialecto! ¿Y dónde lo habiet 
r á n ! ¿ E n España? Quizá no; ellos, des 
de luego; no. El los que han envenenado 
a todo un pueblo, hablándoles de nn-a • >" 
piritualidad que tw sentian, porque 
el fondo ejrisiia un materialismo nefan-
do, no ftteden decir qiu la desmembra-
ción de Catahtña y España era un dere-
cho de espiritualidad. España ahora, la 
España auténtica, la España Imperial, les 
abrirá de mte7>o su regaao maier»^, Uen» 
de ansias vivas de fraJernidad, y volve-
rán a la casa solariega, con el ahna er-
chida de deseos tibios y maternales. / C * 
•no, después, de lo reconquisia que esl»r. 
lograd», se les abrirá el corasán con l» 
Palabra exceba ¡ ¡ M a d r e ! ! 
>.:.¡.-¡i 
C o n s t r u c c i ó n d e 
5 0 0 a v i o n e s 
Londres, 15 — M a ñ a n a s a l d r á para . 
Nueva Y o r k los peritos de la Armada 
aé rea inglesa que van a c x a n ñ n a r c l ma 
terial que l i abrá de emplearse en la cons 
t rucc ión de 500 aparatos especiales, en-
cargados por Gran B r e t a ñ a a Estados 
Unidos y Cenada.—(D R V ) . 
- * / 
V I D A N A C I O N A L ' / A u x i l i o P r o P o b l a c i o n e s q 
i s e v a y a n l ! & 3 r a p . J o > 
Í S I N D I C A L I S T A 
N T R A L NACIONAL-
L I S T A 
SINDICA 
Loza-
Cantidades ingresadas en 
í iegación Sindical t.ocal de (MaUriU 
- H A I D E , 14 ( P A J O ) . SAN S E -
B A S T I A N 
SAxtealo de Transportes 
ríos, ctta, de este ramo de. la pro<*acció.i 
.. ' widrij y que nq r̂ flene/.cap a orga-
u.ámo alguiio, para que se afilien a ta 
mayor bre\-edad posible a este Sindicato j;" 
el Banco He VUla^baricgo, 9*>¿>5l Emilio L 
\ aieiitm Paniagua 
rrcro. 
Suma anterior, 30.149.90 pesetas. 
Don Victorino Fraile Fuertes, 15 Pe 
no Cepa, 100; don 
Garda. 2y, Ayuntamiento de Villatunel, 
^tas; señor alcalde del Páramo, según m 
,c Transportes. Echaicte, 14. San s X s ^ r e c i b o por giro postal, 1.000; idem.Jderu, ^lodc 
.Ayuntamiento de Víllade-
Bazar Tome 
t:¿n> 1 iuem, 26,45; 
E l nuevo Estado Nacional Sindicalista j m ^ ¿e la Vega, 254,45; 
lons'/tvído en esta Delegación Sindi- requiere el esfuerzo de todos los españó-1 ̂ 'e^B' Ayuntamiento ^ e 
i c- j- . j -r i -i 1 u 1" k U41 so: idem de Revero, 141-90; ídem ac 
el Sindicato de Transportes, recuer- les para que en el podamos hacer la hs--,'J^10 • - f 
a todos los camaradas de F E T y de raña Una. Gfandc y Libre de nuestros ' Castrcpodamo. 1.1^7,55; ^on uis n 
t o m c j > í j - j 1 ur ^ 1.. , ízález Roldán, 50b; doña Teresa Conza-
c JONS, de Madndí ia obligación que anhelos 
en de ingresar sin pretetxo algur.o Por 
la Central Nacional Sindicalista, Asi- cioríal 
mo hago un llamamiento a todos los 
istas, chofers, transportis^s. feirovii 




Delegado Sindical Ix)cal de Ma-
-Saiudcr a Franco. ¡ Arriba España! 
Í E i j c a c l ó n N ^ c i o r i c l 
I Y o p ó s i í o s d e l S i n d i c a t o 
s p a ñ o ! d e l M a g i s t e r i o 
í . í o o i Almacenes Uría, 100; Ayunta-
:ento dé F t « « o de la Vega. 500; Pue 
San Pei: j Bercianos, 8í,7S; ídem 
de L a Mata, 534 Ayuntamiento'de Santa 
.vlaria de la Isla, Coo; idem de Soto de 
la Vega, 1.398,25; idem de Castrocalbónn, 
521.75; don Ramiro Fernández González, 
loo; don Félix Delgado, 25; Ayunta-
miento de Rioseco de Tapia, 20; idem 
lez Roldán, 250; doña Dionisia Gonzá- de Valdesamario. 65,30; idem de Castn 
Roldán. 250; Ayuntamiento de Villa ^ de la Valduerna, 100; idem de Regué 
166,20; señor alcalde de L a Vecilla, ras de Arriba, 280; idem de Urdiales del 
143; don Francisco Roa, de la Vega, So; páramo, 380,50; pueblo de Destriana, 
don Lisardo Martínez Pérez,. 100; senor j 205.55; idem de Robledo, 110; idem de 
alcalde de Castropodame, 1.147.55; B a ' | Robledino, 37.45; don Restituto Blanco 
Pastor, 5; don Tiburcio González Valli 
lez 
ícr 
i nuestra tarea hubiera de redu- de corazón el espíritu de nuestro Sin-
e a agrupar en una sota entidad a dicato, (¡ue no venga a él; pero si «o-
0 3 los maestros nacionales, bien 
a cosa.sería, no por la facilidad 
ello ofreciera—con una disposi-
1 por parte de quien puede darla, 
iría resuelto—sino porque una aso-
ión que no ofrece otro galardón 
el número y si se quiere que sólo 
e por banderín la defensa de los 
p r e s e s de los profesionales que la 
licita v consigue el ingreso en nues-
tras filas, que guarde sus murmura-
ciones para hacerlas consigo mismo, 
porque de otro modo corre peligro de 
pagar cava la traición. 
Ya ves, maestro, una de las facetas 
del 5. E . M.: terminar con los in-
adaptables y los ambiciosos. 
Pero el S. E . M., que aspira a itñ 
•gran, no puede ni debe existir en Magisterio culto, digno y capacitado, 
lí España que lucha por terminar con no termina con esto su actuación; 
Tí materialismo y capitalismo'-absor- finiere o pretende también resolver 
b ;te de las doctrinas liberales que los problemas de la Escuela-y del ni-
h \ dado margen al antagonismo de ño, que hoy, más que nunca, merc-
c ês y a la formación de un cac:- cen la .-.tención del Estado, porque en 
91 smo egoísta y dominante, capaz de ellos está la cantera donde han de 
•1 istar a cuantos con sobrada razón extraerse los materiales con^trurci-
< úeran oponerse sus ambiciones. Y vos de la nueva España en los «inc 
v nta, maestro, que tambiín en el hay que buscar la máteria prima libre 
! gisterio ha habido caciques que h^n de toda contaminación con lo pasado, 
izado las asociaciones profesióna- pues las generaciones que heirnts vi-
U como trampolín para encaramarse vido la época de desorden y concu-
fn altos puestos de autoridad, sin oV- piscencia política que nos. ha llevado 
v ar los beneficios económicos, o se a esta guerra de redención, sólo con 
k: n creado una situación ventajosísi- un esfuerzo grande de voluntad po-
r . a fin de obtener prebendas y siu-s- demos eliminar en absoluto toda ta-
c as que se concedían mediante el ra que recuerde costumbres y modos 
• -áigio de los compañeros^ pero que Hnmados a desaparecer definitivamen-
e inglado de una farsa muy bien es- te. 
t cturada hacía ver como triunfan- E l Magisterio que el S. E . M. quie-
t - a quienes una protección política re formar lo ha de ser con espíritu de 
• • toda clase de coacciones ponía en sacrificio, a ver si de una vez para 
pináculo del triunfo, cuando era siempre somos capaces de formar esas 
to qte en la masa profesional no nuevas generaciones que harán la E s -
zar Braña, 25; Ayuntamiento de Sane-
' gos, 145; don Femando Núñez García, 
: 10; Ayuntamiento de Gusendos, 306.60; 
señores Zorita Hermanos, 100; Ayunta-
' miento de Folgoso de la Ribera, 45i»55; 
señor alcalde de Mansilla Mayor, 347; 
AyuTitamicntb de Burón. 500; idem de 
iiiiiiiiiJNiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiiiiiiiutiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiL"ui¡utiii:itiiiiiu u i m m u 
ñas, enero y febrero, 471,26; Ayunta-
miento de Viilaobíspo del Otero, 458,25; 
idem de Ponferrada, 11.000; idem de V i 
llares de Orbigo, 501. 
Suma y sigue, 57-052>5i-
i i i i i i i i i i i i i i i i i i ü i i i i i i i i i i i t i iw i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i l l l i i i i l i i i i l D l i l l l l 
C i v i l R e g i s t r o 
Defunciones. — Eduardo B ' a a ^ 
Huerta, do 25 años de edad; AnSl 
c i j á o « ^-ra iicdrignez, do I¿ 
años; PuTiñcacion Barrero G14O 
rrez de 12 meses. 
NacÚTÚentcs.—José Luis . Go¿. ^ 
zález Reguero, hijo de Onésirao y' 
Bcnilde, que viven.en Cascdería 
núm. 8; José María CrenzataJ 
Torga, hijo de Miguel yt Julia, qu* 
viven en Héroes del Aleásar del 
Toledo núm. 16; Jesús Ahad G 1-
zález, hijo de Amando y ? . 
des, que viven en San Pedro ni?», 
mero. 14;Antonio Francisco Fer-
nández Muñiz, hijo de Isidro y 
Valentina, que viven en Alvaro 
López Núñez núm. 27 ; Teresa 
Diez Guerrero» hija dcT Julio y 
Francisca, que viven en la Venta 
de Buenos Aires. 
C A R T E L E R A 
D E E S P E C T A C U L O S 
para hoy, sábado, lo de ata'ii U j 193̂ . 
T E A T E O A L F A G E I í L E 
Sesiones de cine sonoro a las sieto v. 
producción liablada en étípañol 
E L C L U B D E L O S S U I C I D A S > 
Un film donde el misterio se rodea 
de sonrisas y la comedia jde a n § u s | 
t i a s. mterpretación de R O B E R T 
, me'üa y a las diez y media. ¡¡Extra 
L a C i r c u l a c i ó n r o d a d a r a 3 g O 5 Í m p a t i C 0 ordinario estreno "Metro"!! L a gra4 
__0 • - | E l jefe local de F E T de Campanzas, 
El señor alcalde ha -publicado un ban por orden y conducta del jefe provincial 
do. en que dice: de nuestra'organización, ha obsequiado 
"La necesidad de que la expansión con doce "bizcochones" confeccionados 
religiosa del pueblo tenga sus debidos por camaradas de aquella Sección Femé ; j ^ o N T C O M E R Y Y ROSAL.IND Hij -
eantes cu estos dias solemne.", y la pre nina, cinco para la primera Bandera y S j E L . — Mañana: Clive. de Ja, Indiai 
caución, necesaria también, de evitar d.. el resto para la tercera de F E T de León, j íúní en español por R Ü N A L D i ü U L * , 
lorosos incidentes por la aglomeración a nuestros camaradas que luchan en los j MAN y L O R E T T A Y O U N G . 
de .público en las calles, lo que incitaba frentes de Aragón. 
a nuestros antepasados a suspender to- . Los bizcochones lian sido confecciona-
do tráfico rodado ón estos dias, obliga ! dos gracias al pequeño sacrificio hecho 
también a esta Alcaldía a adoptar me-1 por los falangistas de Campazas, con el 
didas pertinentes sobre circulación roda- ¡ mayor gusto, de abstenerse de merendar, 
da, máxime si se tiene en cuenta el espí-1 según costumbre en el pueblo, el Domin-
riiu y la letra /Je la acertada disposición 
del Excmo. señor ministro del Interior 
sobre las fiestas do Jueves y Viernes San 
to. 
Y en su consecuencia DISPONGO: 
A partir de las 14 horas de Viernes 
Santo y hasta las 24 horas del mencio-
nado día, quedará suspendido todo tráfi-
co rodado por las calles de la Ciudad, 
a excepción de los' servicios militares. 
go de Lázaro, allí llamado "Domingo 
Tóríillero", por sus famosas meriendas 
de tortillas. 
E l importe de éstas ha ido este año £ 
obsequiar a quienes aseguran ia paz que 
estamos disfrutando, según dice muy bien 
la expresiva dedicatoria con que el citado, 
jefe local acompaña el obsequio. • 
Simpático rasgo el de los camaradas 
de Campazas. 
ían ni arraigo ni autoridad, 
'ues bien; esas luchas por sólo lo 
*erial no podrán ser en el S. E . M. 
irnos una milicia de carácter ri-
osamente Nacional-Sindicalista. La 
paña Grande, Libre y Una que reza 
nuestro grito de guerra. 
Como estas líneas van resultando 
más extensas de lo que permiten las 
normas de PROA, quedarán para 
\rquía es absoluta, y nadie puede otros escritos las consideraciones que 
«ar en esta o aquella situación de nos sugienen los factores Escuela y 
H ivilegio, y menos, mucho menos, en Niño. 
ar factura de sus servicios. Al Estableceremos, por lioy, como con-
E. M. hay que venir desprovisto clusión, que el S. E . M., al igual que 
toda ambición, dispuesto a cum- todas las organizaciones de la Falan-
• cuanto ordene el Jefe, sin pedir pe es milicia, y la milicia suprne obe-
' ica justificación de lo mandado, dtencia total a la jerarquía, sacrificio 
I que quien ordena lo hace en bien al servicio de la Patria, primero, y de 
la Patria, a quien todos estamos la colectividad estatal a que se per-
la obligación de servir resuelta y tenece, después, 
gamente. 
''ampoco cabe en el ambiente mcral 
S. E . M. censurarlo todo, no por Recordamos a los maestros• bañe-
leseo de que todo sea mejor, sino zanos que hoy sábado se celebrará en 
1 el propósito de desunir por aque- la capital del partido un acto de pro-
de divide y vencerás Esas ruíhda- pavanda Nacional-Sindicalista, al que 
i han terminado. Quien no sienta tienen la obligación moral de asistir. 
I N D U S T R I A L C O M E R C I A L PALLARES, S . A. 
Garage y Talleres con personal especfaMzado i 
en la reparación de automóviles - Soldadura ' 
a u t ó g e n a - Carga Baterías - Niquelado - Lu-
brificantes ÑeumátuTos Accesorios automóvi 
-000-
C o n c e s i o n a r i o o f i c i a l 
P a d r e I s l a , 1 9 
V i l l a f r a n c a , 8 
F O R D 
L E O 
local con instalaciones mas modernas 
Esmerado servicio en CAFE-RESTAURANT 
Concierto diario Q U I N T E T O E G A Ñ A 
Diariamente variados y excelentes Menús a 6,15 cubierto 
Ordeño II, núm. 11 
Teléfono 1 2 9 5 
C H O C O L A T E S F I N O S 
L a I n d u s t r i a l L e o n e s a 
T e l é f o n o 1 1 2 8 L E O 
A p a r t a d o 2 8 
m i i u m i m i i m m i i i i i i i i i i i m i t i i m i i i m i i i m i m m i i i i m i i i 
Taller de Especialidades Eléctricas 
Electricidad del Ajtomóvil e I dusti f al 
Bobinajes en general. 
Alcázar de Toledo, 16 i r - s*v 
T e l é f o n o l 4 6 7 L t O N 
TEATRO PRINCIPAL 
Sesiones de cine sonoro a las siot* 
y media y a las diez y me* Ha.—L; 
emocionante película en español 
A L A SOMBRA D E L O S MUK1.-
por C L A U D E T T . 3 G O L B E I i T 
CINEMA AZUL 
Sesiones de cine sonoro a las sieto 
media tarde, con programa alemá 
Mañana, a las cuatro y a las siete 
media, la formidable película 
E L H U S A R N E G R O 
por CONRA.D V E I T y M A D Y S ^ K 
THIAJVI 
D e l e g a c i ó n d e 
O r d e n P ú b l i c o 
Todos los españoles y extranjeros qui 
deseen recibir noticias de sus familiaref 
y amigos residentes en Cataluña y LevaEi 
te, así como en el resto de España afcj 
no liberada, pueden solicitarlas por car-
ta dirigida a D. I . D. R. E . M —Casg 
Consistorial Zaragoza, dando el mayoii 
número pssible de datos ciertos de lá 
dirección de la persona de quien se de-
sean noticias y las señas que se copsig 
nan a medida que se vayan liberando lai 
poblaciones correspondientes 
León, 6 de abril de 1938. ( I I Año Triüd 
fal).—El Delegado de Orden Público. 
\ A. BALBUENA PEREIRA $ 
> Clínica Dental > 
Ordoño II, 7, principal \ 
Teléfono 1720 LEON ¿ 
C A S A P R I E T O | 
CAMISERIA PERFUMERIA \ 
j ARTICULOS PARA REGALO í 
í 
R A D I O 
é Reparaciones garantizadas 
R A D I O E L E C T R A 




D e l a S e m a n a S a n t a 
e n L e ó n 
F í V h ^ de la página segtmdm 
fcapullós de candelas encendidas las 
•viejas rúas leonesas. 
Las largas hileras de mujeres fue-
ron creciendo al paso. L a procesión 
se hacía inacabable. 
E n la Plaza Mayor, el Orfeón Leo-
nés cántQ maravillosamente, dirigido 
por Odón, una plegaria popular ba-
ftezana a la Virgen, que gustó muchí-
simo, acompañado por la orquesta 
Ayala y el gran violinista Senén (de 
papón). 
Hubo muchos balcones iluminados 
y lucieron iluminaciones el Ayunta-
miento, Diputación, Monte de Piedad 
y Casa de Falange. 
Se cantaron saetas en varios sitios. 
Entre los cofrades figuraba un pa-
pón de tres años, Lorenzo Cañería. 
C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 
d e R e q u i s a d e 
C h a t a r r a 
Suma anterior, 4 6 8 , 9 7 . 'TT 
Viliamanín, 8 , 0 8 ; Astorga, 1 4 . 
Total, 4 9 5 , 0 5 toneladas. 
T u r n o d e F a r m a c i a s 
De 8 de ía noche a 9 de U mañana. 
Srr. Rodríguez Mata. Ordofto If 
S u b a s t a 
Tendrá lugar en Santa María 5ei 
Páramo el día 27 del corriente, para 
^adjudicac ión de obras de recons-
trnedón de la torre, bajo el tipo de 
19.#90 pesetas. Los pliegos de propo-
sísión se presentarán hasta la fecka 
del 26, en la Secretaría, con arregla al 
pliego aprobado. 
B i b l i o g r a f í a 
SIEMPRE VENCE E L CORA-
ZON.—Novela, por M. Alanic; Volu-
men XIII de la Biblioteca Rocío. Edi 
ciones Eetis. Méndez Núñez, 8, Se-
villa. 
Un volumen con artística pórtala 
a dos tintas. 
La novela con cuyo título se en-
cabezan estas líneas es reaimente in 
tereaante, lo mismo por su argrimen-
to que por el admirable desarrollo 
del mismo. . _ 
El crimen misterioso que troncha 
la vida de felicidad que se prometen 
dos enamorados esposos; el .respeto 
a la memoria del amigo desapareci-
do; el ¡deseo de no cuunéntar con el 
dolor de un desengaño el qeu produ-
j ce la pérdida del ser amado, todo ad-
j mlrablemcnte evocado y descrito, va 
preparando el terreno para que sur-
j ja el nuevo amor que, sobreponién-
dose a todo, justilca plenamente el 
titulo dé la novela. 
En tomo a la acción principal se 
muove una serie de personajes y sé 
deríárrclla una serie de hechos so-
lundarice, que tienen en tjodcj mo-
mejnto un destacado interés que au-
menta y refuerza el graíidisimo que 
ofrece la novela. 
La ebra, admirablemente traduci-
da, se lee con agrado por su prosa 
cuidada y de alto valor liteiario. 
L.a novela, con artística cubierta 
a dos tintas, ce vende al precio ds 
95' céntimos ejemjlai', 
C a f ó - B a r 
R e s t a u r a n t 
E L M a s S E L b C l O K L M ^ J O l ? tíAPW 
A u t . o m ó v l l e s O P P E L 
y accesorios en general 
ESTACION DE ENGRASE Y 
KEPARACION E S 
Indeps^dencia, 19 
Blir^o í^usvo, 2 L E O N 
T e l é f o n o 1621 
T e l é f o n o . 1732 
SABADO, l t D B A 'RRTT. D 3 if^c [ 
D e los p u e b l o s 
Q u i n í a n i l l a d e S o -
l l a m a s 
Fjípoblación forestal 
Hoy, en un pueblo, mañana en otro, se 
está repoblando nuestra provincia en tal 
forma que no dudamos ha de convertirse 
a la vuelta de pocos años en rico vivero 
de árboles de todas clases. 
Este pueblo de Quiníanilla, que aun-
que de una manera callada ha estado 
constantemente presente y en pie en esta 
gesta maravillosa, quiso el jueves, día 7 , 
aportar un jalón más al renacimiento de 
la riqueza nacional, que no hab:a descui-
dado ni un momento desde que la inició 
el año 2 3 el glorioso general Primo de 
Rivera. 
Pues bien; bajo la dirección de don 
Antonio Alvarez,. doña Carmen Pellitc-
ro y doña Luisa G. Guerra, maestros de 
estas escuelas, secundados por la prime-
ra autoridad local don Antonio Fernán-
dez y el pueblo en masa, sin que haya 
faltado más que los enfermos, se proce-
dió en sus afueras a la plantación de una 
cantidad considerable de árboles, que no 
tardando mucho, veremos convertirse cr. 
un orgullo digno de estos sufridos lucha-
dores del campo. 
Fué día de fiesta y de trabajo. De fies-
ta, porque empezando por la reügosa, se 
erminó por un día de campo con sus tí-
picas meriendas y el obsequio de las au-
toridades con toda esplendidez a los ni-
ños v a los mayores, con tal solicitud y 
cariño hacia los citados maestros, que 
entiendo debieron sentirse en uno de sus 
mejores días de satisfacción profesional. 
Don Antonio Alvarez explicó con sen-
cillez, pero con profusión de detalles, la 
función que.̂  al árbol asignó la .natura-
leza, siendo escuchado por el pueblo en 
pie y descubierto. 
Se cantaron varios himnos alusivos al 
acto, terminándose por el de F E T y Na-
cional. 
¿Consderacior.es y enseñanzas? Mu 
dius, .Por hoy ^diremos hasta enronque-
ccr: Franco, Franco,. Franco y ¡ Viva Es 
paña! j Arriba .España! 
José 1 ' h K N . A N D t . Z t A L O M O \ 
5 .? 
M A N T E Q U E R A L E O N E S A I 
Suero de Quiñones, 13 
L E O N 
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C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e ^ y o s 1 
. Incendios - Accidentes { 
Responsabilidad civil e individual 
© « l e g a d a G e n e r a l : •" j " 
R a i m u n d o R . d e l V a l l e 
©rdoño H, 7 « Teléfono I772 - Apartado 82 - LBON 
I j M f l E E n E S R i 
' ? i. 
5 - • • . n n . ^ r F E R R E T E ; IA al por mayor y detall -
1 ' J " MATERIALES DE CONSTRUCCION '':rVk 
j M e ^ a í n e z y J C a s a s ( S . e n C . ) 
j Ordoño 11, núm. 18 A . i r: r \ M 
| T e l e f o n o 1520 ' W _ L t U IN 
Aa»i)an de llegar las famosas 
g j 3 ¡ N a r a n j a s « G L O R I A » 
a *•* P i a r a da S a n M a r c e l o n ú m . II - g L E O M 
E M B U T I D O S LOS MEJORES 
| t « t í ^ í , » d « l c a m i n o ( L e ^ n ) - T e l é f o n o 1130 ) • ' w » c ? ^ 
F«s«¡»« Argentinos en España 
F a s c i o d e S a n S e -
b a s t i á n 
Se pone en conocimiento de todos los 
argentinos con residencia habitual o ac-
cidental en esta Provincia, que se ha cons 
tituído, por orden de la "Delegación Na 
cional en el Exterior del Partido Fascis-
ta Argentino de Buenos", los Fascios 
Argentinos en España. 
L a creación de les Fascios Argentinos 
en España obedece a un sentimiento fun-
damental de Patria, Familia y Religió.i 
como Dase de nuestra civilización; y una 
absoluta adhesión y colaboración incon-
dicional al Glorioso Movimiento Nacio-
nal Español acudillado por Franco, ya 
que la comunidad de sentimientos espi-
rituales Nacionales, son paralelos con 
nuestra Doctrina Fascista. 
Por tanto, todos los argentinos de am-
bos secos que residan en la España Na-
cional deben pertenecer a este Fascio co-
mo "militantes", evidenciando una v:z 
más su acendrado patriotismo y convic-
ción a todas l̂ s tradicciones de nuestra 
amada Patria. 
Los argentinos inscriptos ya en F E F 
y de las J O X S pueden continuar encua-
drados en sus respectivas seccipnes, sin 
que ello constituya obstáculo alguno pa-
ra pertenecer a este Fascio. 
Las solicitudes de inscripción diríjanse 
a la oficina Central, instalada en San Se 
bastían, calle Echaide, núm, y, bajo. 
¡ ¡ Viva Argentina fascista 1! Saludo a 
Franco. ¡ ¡ Arriba España!!—El secreta-
rio. 
el héroe* qno díó su vi-
da por España, paso 
?iÍÜ y i 0*^ jalón de la 
ccftiiui&ta. -íi/SPA^íOli; 
*«itril)ayo al homeiiaje del Caudi 
io, sacrificando unos oéníímos .j 
«ciidSendo a t* froscripaáóa de 
D e s t a j o d e O b r a s 
iiegión Aérea del Norte.—Servicio 
de iníracírtraetnra.—Aeródromo 
de León 
Acordado por este Servicio ad-
mitir ofertas para la adjudicación 
3n concurso de destajo de las 
obras de albañilería para la pro-
lingación del Almacén de 63 por 
10 metros—Almacén L—según 
modelo oficial hasta las Í2 horas 
del día 19 de abril de 1933, con 
arreglo al pliego de condiciones y. 
esquemas de construcción que es-
tán de manifiesto todos los día» 
laborables en las oficinas de este 
Servicio, sitas en los locales de la 
Jefatura del Aire en •! edificio del 
Oliden. 
León, 7 de abril de 1938. Se-
cundo Año Triunfal.—El Secreta-
rio de la Junta Económica, Alvaro 
Pérez Bíorchán. 
Con cocina excelente y 5 
proeles moderados se ha < 
ab erto a'Düb»:co la Fon- \ 
da LA CASTELLANA. 
Píaza de Abastos, nüm. 1 ] 
Teléfono 1664 - LEON * 
I N S T A L A C I O N E S \ 
' E L E C T R I C A S * 
\ Material eléctrico en general | 
\ lamparas de alumbrado | 
C A S A S O L I S \ 
\ B-y* , 8 - L e ó n - Te». 1921 \ 
F E L E F O N O S D E , , P R O A " ; 
Administración. 1965 
Redacción 1963 
A n u n c i e s e c o n ó m i c o s 
PERRO MASTIN legitimo, m*^ 
nífico ejemplar de ocho mee-^ 
se vende. Para tratar en la f t-
tería "La Granja", Conde ) w 
boUedo, 8. 
O F I C I A L A S para modista de nifi H 
hacen falta. Razón, Colón, esq» * 
Condesa. Asunción García Valcar- u 
:OMPAÑIA de seguros de primer « -
den necesita agente esta ciudad f 
partidos judiciales. Sueldo y co> -
Bión. Informarán en esta Admii, -
tración. 3 
P A N A D E R I A acreditada con bv • 
clientela, se traspasa. Informes / «-
nasio Iglesias, Caño Badillo, nú» 'í-
ro 1 3 . E.- V 
ATENCION: Liquídanse obje 9 
pertenecientes a Bar. Infon? d 
en el mismo, Torres Omaña, L 
Horas, de 3 a 9, los días 12, 8 
y 14. E- l a 
G A B I N E T E dos amigos, solo dor ir 
cedo; cuarto baño, teléfono y mu • 
sol. Informes, en esta Adminisi >-
ción. E . - >i 
T I E N D A de ultramarinos, acredii a 
y con buena clientela, se trasp^ 
Razón. Palomera 1 6 . E - * 
V E N D E S E Aparatos desinfección f -
tales. Aparato marca "Besser", car H 
lia, depósito cobre 5 0 litros propio 1 
tales. Dos aparatos marca "Múrate» 
depósito cobre 1 5 litros uno, para 
ñas y frutales. Adquiridos casa O 
lia, San Adrián Besós,' uso cu; 
años. Se dan probados viniendo 1 
ellos. Viveros Seoanez. L a Bar 
" (León). . E.-¿ 
V E R A N E A N T E S , arriendo ca^a er; 
rrafe, magnífica situación. Informar; 
Angel Panero, Lucas de Tuy, 1 5 
T e a t r o A l f a g e m e 
S A B A D O D E G L O R I A * 
f E S T R E N O ; 
E L C L U B D E L O S S U I C I D A S 
Un film de la.famosa marca Metro Goldwyn, ' 
H A B L A D O E N ESPAÑOL - "V, 
donde el ASÍSterio se rodea de Sonrisas y la comedia, de AngiistÍM. 
. ¡ i UN G E N E R O - C O M P L E T A M E N T E N U E V O ! ! J * 
Interpretación principal a cargo de R O B E R T MONT- • * 
GOMERY- y ROSALIND R U S S E L L 
C o l o n i a s a g r a n e l 
Se ha recibido nueva remesa • . . 
A L M A C E N E S A R C E 
Ordeño il, 37 - Teléfono 1373 
Venta exclusivamente al por mayor 
Admit'mos env^s^s vacíos 
S E TRASPASA por no po-
derlo atender. Muy acredi-
tado y con numerosa clien-
tela. Se darán facilidades 
de pago a persona solventa 
o con garantía. 
Para informes, en «I mismo café o, en León, én 
«EL GUANTE BLANCO», Pérez Galdós, 7. 
E l C a f e P a s a j e 
(Ant iguo M a r i n a ) 
d e L A B A Ñ É Z A ? 
ANEMICOS — DÉBILES — INAPETENTES 
J U G O D E C A R N E 
I . A . S O 
P O D E R O S O R E C O N S T I T U Y E N T E 
¡ E S P A Ñ O L ! 
^ P T [ r ^ l " ^ ^ ^ Compañía grenu'nt - » 
Asegúrate en » • "-^ 1 — W mente española ? 
. " Accií'entes ind;viduales - Co'ea- [ 
tivo - Ley - Responsabilidad Civil { 
Aerent» para la provincia: » 
J O S E R A M O S ^ R O D R I G U E Z í 
Padre Ista, núm. IO - L £ Q N \ 
C R E M A B E L L E Z A 
I C 3 -
E t e r n i z a l a j u v e n t u d 
Recordamos a nuestros soscrfptores la nonna ¿c esta Admí-
natracita ds cobrar por anticipado el importe de kas Ma-
eripriovoat r 
- B l Admíalítrador. 
i A B A D O , l i DH A B R I L D B 1S3« 
C ó m o fueron tomados los 
pueblos de Vinaroz y Benicaríó 
CRONICA D E L FRENTE DE CAS- biera libado a Vinaroz sin n^ás apo-
TELLON yo que su valentía. García Valido si-
L a España roja está ya dividida en guió su marcha hacia el norte por 
'dos roñas, desde las primeras horas estas polvorientas carreteras, pasó las 
de esta tarde. Las tropas del G i í ú c - Ramblas por sus cabeceras, y esta 
ralísimo Franco, sLempre invicto, han 'mañana estaban en San Rafael, para 
proseguir su camino a Santa Bárbara. 
Desde los cerros dominantes se veía 
el mar y se dominaban las costas. Ha-
bía, pues, una zona de terreno sufi-
ciente para hacer frente a cualquier 
desplegado hoy sus banderas sobré el 
Mediterráneo, y a estas horas, mien-
tras transmito las notns (¡ue he re-
dactado a prisa y corriendo, las fuer-
zas de la Cuarta División de Lancia 
habrán hecho saltar en mil pedazos 
todo el frente rojo que queda aprisio-
nado entre nuestro cinturón de acero 
y el caudaloso Ebro. 
E n treinta y cinco días, a través de 
xnontañas y ríos, por encima de to-
« i smos . A la entrada e« 1» kernosa 
ciudad, se han anticipado alyunos sol-
dados que quedaban por aquellos lu-
jares y los componentes de uas bata-
ría antiaérea, con sus oficiales, que «e 
entregaron a nuestra generosidad, re-
negando de sus manclcs, que los aban-
donaron en tan difíciles momí-ntos. 
Jamás ha habido momento en esta 
guerra que haya superado en emoti-
vidad al de esta tarde. Los propios ha-
bitantes de Vinaroz salieron a recibir 
en triunfo a nuestros soldados y x 
gritar con ellos la satisfaoción de su 
libertad. Pero la mayor parte de la 
población ha sido evacuada hace dos 
días. Los rojos no permitieron su per-
manencia en ella ni de que yozaian 
de estos momentos, de esta desenfre-
contmgencia improbable, como se vió nada alCgría. Pero nuestros soldados, 
la seguridad de alcanzar aunque emocionados por el triunfo, no 
Los colores nación aléis 
cubriendo las tierras del 
C r ó n i c a d e l T E ü I B ¿ y ^ 
A la hora misma ea que la cris- | ña, ni accftrrcn rT'Tf i 
tiandad española conmemorábala los planes geniales ^ 
luego. pero 
tan importante nudo de ccmunicicio-
nes, era hoy absolutamente completa. 
Como he dicho antes, con velocidad 
de rayo, han alcanzado las fuerza - de 
Muerte del Cruciñcado, a la hora 
^-mirona en que nuestros corazones, 
ahitos de aflicción, lloraban el sa-
c-ificio del Redentor, por un pro-
digio divino, para más patentizar 
su ar<or a España y santificar 
nuestra Causa por Dios y por la 
Patria, el Supremo Hacedor ha 
permitido que las fuerzas del Ge-
neralísimo llegasen a las orillas 
perdieron el tiempo, ocupando ínme ¿e¡ Mediterráneo, coronando con 
das las brigadas habidas y por haber, !a Cuarta División á pueblo de ^ 
por encima de todas las diíicultTdc 
han sido salvados más de 170 kilóme 
tros en línea recta, que separan Fuen-
detodos y Vinaroz o Benirorlón L a 
proeza ha sido única, y todas las fuer-
zas han rivalizado en amor a Esp?ña, 
para brindarla, en un día como éste, 
tan señalado, tan lleno d^ espiruna-
lidad, una victoria maravillosa que 
debe colmarnos de gozo: Las tropas 
del general Ar-.nda han tomado Vina-
roz y Benicaríó. 
Así, sencillamente. Después de con-
"quistados los nudos de carreteras de 
San Mateo, La Jana y Calig, ocupado 
Canet y pasado el río, las tropas de 
García Valiño han proseguido su 
avance hacia el norte, mientra» que 
jotras se apoderaban de las ttUknas 
colinas de Valdancha, para dominar 
inejor el mar. Ambas trayectorias y 
una tercera, que había -de converger 
en Vii^iroz, fueron seguidas cen la 
¡velocidad del rayo. 
Mientras tanto, los "Flechas Azu-
les" atacaron esta madrugada la linca 
de Pauis a Puig. en donde Ins briga-
(!'>= Wnncíonnles se habían para-
petado, y ocuparon la posición domi-
^oanit <â  la ^.scuilusa, lo que descon-
gestionó algo las estribaciones del 
jmonte de Caro. 
Como dije en mí crónica del miér-
toles, al llegar a Chert (pueblo y vér-
tice), la maniobra aniquiló a les mar-
xistas, porque cuando con alguna ló-
gica podía pensarse y así se espera-
ba, un ataqne directo á Benicaríó, l.is 
fuerzas se distribuyeron por el norte 
diatamente todos los edificios públi-
cos e incautándose de las ptqueñas 
embarcaciones pesqueras que que la-
ban en el puerto. Todavía tuvieron 
tiempo de atrapar, una chalupa que 
con más de treinta individuos estaba 
a tiempo de escapar. 
Añ?diré que. como es natural, están 
cortadas todas las comunicaciones en-
tre Barcelona y Valencia. 
L U I S 
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¡ Viernes Santo en Gijón 
L a s i m á g e n e s l e o n e s a s s o n o b f e í D d e 
f a r v o r o s a s m u e s t r a s d e r e l i g i o s i d a d 
roz. A marchas 'forzadas, con prisa 
por poner su planta en aguas medite-
rráneas, a las quince horas de hoy es-
taban ya en el pueblo, a bandera des-
plegada, con las gargantas tecas de 
tanto vitorear a España y a Franco y 
a sus invencibles generales y a ellos 
Gíjón, 15 (12 noche)."Esta tarde, gegún estaba anunciado, se ha celeVra» 
do la precesión cficicl del Santo Entierro de Jesús, a cuyo objeto ha-ían 
s:do trsslcdadas desde Leén tres imágenes tagrzacs , prop^eded ce la Co-
fradía leonesa de Minerva y Vera Cruz. • 
A las cinco de la tr.rde, desde la iglesia de Sen Pedro, salió la 'procesión, 
en la que formaron solamente hombres, en esntidad aproximada a los dos 
mil. Las tres imágenes—Piedad, Cristo yacente y ¡a Soledad—fueron Heva» 
das a hembres de czmaredas de Falange Española Tradicionalísta y de las 
JONS. Presidieren las autoridades locales, a cuya cabeza iba el comandan-
te militar de la p'.aza, coronel de la Guard'a civJ, den Ped o Romero; el al-
calde de la ciudad, señer VigCn, y las Jerarquías locales de F . E . T,f así co-
mo todo el Ayuntamiento bajo mazas. E n esta presidencia figuraban tam-
bién los ccm'sicnadcs leepeses doña Carmen Cadórniga, a qu'en acompaña-
ban veinticuatro bellísimas señoritas tocadas cen la clásica mantilla espa-
Tiola, el secretario de la Cofradía leonesa, don Federico Muñoz, y el Seiss 
don Domingo Picén, crte hen sido declarados huéspedes de honor por el-
Excmo. Ayuntamiento gijenés. 
este trunfo el esfuerzo de muchas 
horas de lucha cruenta y muchos 
actos de abnegado heroísmo. 
Y había una bandera de España 
entre aquellos hombres, que llega-
¡ bpn cubiertos de polvo, pero tam-
bién de laureles, • a la orilla del 
azul mar español. 
Y aquella bandera, que llevaba 
por la santidad del día en lo alv^ 
un crespón de luto, que pendía so-
lemne ñor el paño rojo y amarillo, 
la insignia de la Patria, por un 
momento la bandera se inclinó an-
te el mismo mar y en nombre de 
España entera rezó su oración de 
gracias ante la cruz de un sacer-
dote, como en el momento en que 
Colón descubriera un nuevo mun- ; parche cub:"erto con pañog 
do, poniendo en alto, sobre hom- Nuestro Cristo está en 
porque ha sido cl . -^f^i 
los soldados lo skbel? 
Franco el -arfíñed ~;'¿Síj¡ 
esta gigantesca manioh» 
planeó esta colOiSal ba* tf 
m ma^ y-seis dí^s nóa u 
del corazón de Aragón 3 
^do en sin dos toi-"*^ 
para trasladarnos - ia ' 
mar, en la p.̂ .̂ gioa flg I 
Castellón, LCrida y j l a j 
Los soldados lo Í: ' 
a Vinaroz, a BeMc; i 
?n sus pechos'do victorgi 
labios salía el grito 
cruzada. ¡Franco! i F r i H 
co! • . 
^tiüiiil! 
Como él, como el C5an¿ 
jamos hoy todos, cen aust^ 
> noticia de la victoria. 5 1 
gritemos, españoles que n j ^ 
chais. Recemos ante el R n l ^ 
pend-'cnte en la Cruz en, ¿ t t i t 
ofrezcámosle, como rinr4 
crifioio, el júbilo que 1 ) . ^ 1 
Iros corazones y quo hq & 
de ellos en gritos ni dar 
no estén bajo la pre- Cci, ihes 
E l desfile de la precesión por Lss calles de la ciudad fué presenciado por 
y por el sur. dispuestas a combatirles una inmenca multitud que, ,de rodillas y con lágrimas en los ejes, agradecía 
ípor la espalda,, con lo que quedaban 
prácticamente nulas todas las fortifi-
caciones construidas a fuerza de cc-
imento y hierro. Nada podía det< ncr a 
estos ninri^ms, que olfateaban Ids al-
gas del Mediterráneo. 
Saber esperar es patrimonio de sa-
bios, y nuestro mando ha esperad.-> a 
que la maniobra estuviese a punto 
ai Rey de Cielos y Tierra el beneficio inmerso de haber sal'do del ,horrendo 
infierno marxista. Las horas del desfile han sido de una emoción indescrip-
tible, y en todas partes se comentaba con elogio el ras^o de les iecn se^ 
quej ;al ¿?J;r par este año los divinas "pasos" ha permitido vivir a Gijóa 
unas dulcísimas horas de honda piedad e intenso fervor rel'gioso. ! 
Mañana, sábado, en las primeras horas de la mañana, saldrá la procesiórJ 
de la Soledad, en la que se cantará el Rosario de la Aurora. 
para hacer notar sus efectos. No po-
día esperarse que una lengua de sol-
dados, un río humr no más o óteaca 
considerable, con audacia increíble, hu-
A la una de la tard«, los comisionados leoneses serán obsequiados con 
un banquete rué ha organizado el Ayuntamiento gijenés, y seguidamente re-
León. gresarán a 
•ntrnunuimuiiitiii^^ iwaiiaHyyiiiii^^ 
EN ZONA ROJA, por Beberide. En prev s on de un 
derrumbamiento 
rojo, el Gobirem 
f rancés estable 
r e r á campos de 
concent rac ión 
París, 15.—En previsión de un derrum 
bres y cocas, sobre tierrp. y mar, 
el rojcPy írualda, Y los soldados 
ê Franco hincaron a su vez la ro-
álfla en la dorada arena y por los 
Caídos que en el camino se queda-
ron, al Dios de los cristianos, que 
había, exhalado su "consumatura 
eit'^ con fraa pT^garia agradecie-
ron el prodigio divino, 
¡Dios y España! ¡Dios con Es -
paña! ¡Dios con Franco y con sus 
moldados! E n las tres horas de la 
•arde Santa, se hizo el prodigio,, 
e consumó la victoria. 
Estamos en el mar. Aranda, con' 
'as victoriosas tropas gallegas, re-
corrió los 17 kilómetros que de la 
irillsr le separaban por la mañana 
'e hoy, tras de haber pasado triun 
calmente con sus soldados por Vi-
•ikroz que aún encontró fuerzas 
^ara tras de su martirio, poder 
- clamar y agasajar a los soldados 
ie la buena causa. 
A las tres y cuarenta y cinco, 
los soldados gallegos hundían sus 
-res en las olas que se roranen en 
blanca espuma en la pequeña rada 
levantina y enseguida, tras un pe-
queño renoso, adelante otra vez, 
ahora rumbo al Norte, para esta-
blecer contacto con sus comnañe-
ros, les de la primera divisan de 
^íavasrái Ia3 invictas de García 
Vai;ño,- one en esfuerzo c /esal lle-
gaban a Uldecona para también 
junto al mar, unirse con los ven-
cedores de Benicaríó, igualmente 
ocupado. 
Los navarros, imitando a los 
gallegos, mojaron sus pies, sus 
manos, g u s cabezas, en el mar, pe-
ro esta vez en Alcanar. Genial ma-
nas, ni tambores sin el 10nc;^ 
Por el dolor de su S a n t a l 
silencio. 
Y mañana, esp-ñolos, qUe 
vuestros corazones repiquetéeá» " 
gloria las.campamllas de h fe' P ' ^ ^ ' 
del amor a España y por la Patft^ 
v el Caudillo, msilar.a, err.nío.iJLJ x p 
^ejar que se desborden vuestra i " 
alegrías y que vuelen hacia e kl Cua: 
mar, ese mar azul c-uo hoy es ob, En el d i . 
vez un mar genuinamente eeeaj 
ese mar en el que ha cuimír.-d 
nn un Viernes Santo inolvidabh 
para la Patria la gloría dê Praa-
eo, la gloria .de su Ejército y h 
gloria de España. 
illiill!i!]i;ili¡lilil!il!Illlill!i;!!lll!l!ll!II!IIIII¡!I!||IIIII¡|| 
L a n o t i c i a p í ic ia l 
Salamanca, 15.—Esta tarde, Radio N| 
cional de'España retransmitió la siguia 
te noticia: 
A las tres y cuarenta y cinco de li 
tarde de hoy, fuerzas nadonales del Ci 
po de Ejército de Galicia, han ocupad) 
Vinaroz. 
Las comunicaciones por ferrocarril 
carretera y telégrafo, entre Barcelona y 
Valencia, han sido cortadas. 
Fuerzas del mismo Cuerpo de Ejérd' 
to, avanzan hacia Benicaríó. 
liiiiíiiiiiiiiHifjnii'iniiniiiiiiiiiiiiiijiiíüiiiiiiiiiüiiiiil 
Roban.a la hija del 
gran Duque Miguel 
bamiento total de los frentes rojos, el niobra, sorprendente concepción 
del Caudillo. Los soldados no es general Goudeau, enviado especial por 
el. gobierno francés, ha examinado hoy que hayan abierto una brecha, es 
con el prefecto el territorio de la Cerdc- ^ han Profundizado con un avan 
, , . . , s A* '• ce tan ancho, que la brecha con 
na, en donde es establecerán campos de | 
concentración. 
—No me expido cAmo d m o - p i a s t^rta h»mbre habiendo tantos tiros. 
* — Y m o . ^qué tiene qne ve-? 
í «Hombre , por e* ¡ ¡ ¡ P a n l l ! ¡ ¡ ¡ P a n i l l 
Se ha dispuesto ya el lugar donde pro 
bablemente arribarán fos marxistas y co 
fin, se han tomado las precauciones ne-
re^irias para desarmar a los fugitivos. 
Algunos regimientos franceses serán en 
vindos a esta región y se preparan tam 
| bien unas columnas motorizadas para fa 
cil tir v aescoBffc^kwj'y !a zona de ma 
yor influencia.—( D R V ) . 
||||iHM|iniiitniiiii>.i miHjimninn <')ifMiiiH||||| 
E L HOGAR D E L H E R I D O E S : 
UNA OBRA G E N U I N A M E N T E 
P A T R I O T I C A ITNA OBRA DF 
J U S T I C I A SOCIAL. UNA OBRA 
DE CARIDAD CRISTIANA 
oue llegaron hasta la o:illa misma 
' del mar, mide 30 kilómetros de 
extensión y pasa a eer no un es-
trecho callejón, sino un gran paso, 
imposible de romper. 
E n el mar por Castellón y en el 
r-cir por Tarragona. "Consuma-
tum est". L a victoria está logra-
da. L a España roja, seccionada 
j por el tajo formidable dado por 
I las divípinnes gallegas y navarras. 
No supieron hoy tampoco ooo-
nerse a nuestro empeño, aunqn" 
sabían oue en que lo locr^remo" 
l^n 'Kq po rnpnoq níie ]a i^ojrmTr-
cac'ón No sunieron contener la 
avalancha de los hijos de Espa-
Londres, 15.—En una casa que P»" 
b u residencia estival tiene en los aire»' 
dores de Londres la hija del Gran Di-
que Miguel, se ha perpetrad'ou n robos 
portantísimo. Los ladrones se ^n 'k" 
do alhajas y piedras valiosísimas, f* 
pertenecieron a la fp.mil'a irn 'eriil ru1 
cuando su propietaria arah^ha de sai 
de la casa, acompañada de su esposa J 
de la senridumbre.—(D RV). 
lí!lllliri!I!!I!IIIM!IlililIil!lili!lllIIIiIIIIIl!nii;iI""!tl,!lí 
Neta de la O-legación 
N icíona! de Pr^n.a 
(Viene de la página primera) 
mes para oir la voz del Caudillo, 
rá retransmitida a todos los luga^» 
España. 
Quinto: Terminndn la *hcr*iH ' 
Caudillo, el pueblo encuadrado en la 
''"ra o en el Sim'irato c*n'*r* 
himnos políticos del Régimen X 
rá en la actitud debida d Hiriino 
nal. desfilando militarmente a co?*}1*' 
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